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Prefeito
Reoli2ou-$e no ultimo domingo no Còmoro Mu* 

oicipoL 0 seiiõo soleno no quol forom ompossodos o 
prefeito Exio Poccolo, o vice José Prodo de Limo e 
os 17 vereodores eleitos em 15 de novembro. Os tro* 
bolbos foram presididos pelo vereodor mois votodo, 
Norberto Pompermoyer» que convidou poro secreto- 
rior 0 seisdo seu componheiro de portido José Hen­
rique Poccolo.

Com os outoridodes convidodos o compor o me­
to ^  entre dos o prefeito e o presidente do Como* 
ro cessontes ^  forom cumpridos os formolidodes e 
em seguido discursarem um vereodor representonte 
de coda portido (último pógino) e opós seus pronun- 
ciomentos monifestorom-se, pdo ordem, o prefeito 
sessonte Idevel Poccolo e o que ossumio o cargo, 

Poccolo.

vereadores foram empossados
# :

■ v > - - '

Forom dedo rodos empossodos os vereodores: 

Antonío Corfos Voeco, Antonío Dios Olivelro, Ailton 

Aporecído Louríndo, Aporecido Humberto Povoo,

Cristiono Poccolo, Ermenegildo Luis Coneglion, E- 
vondro Birol, fóbío Antonio Brigido Dutro, ioõo M i­
guel Diegoli, Octocilio Orsi, Renoto Rossi (PFL), 
mois os peemodebislos Edwoldo Roque Bronchini, Jo­
sé Antonio Morizi, José Co rios do Amo rol, José 
Henrique Poccolo, Norberto Pompermoyer e Somucl 
Ademir do Silvo.

Depois do posse dos vereodores, os duos boneo* 
dos reolixorom o sesiõo poro o eleigoo do primeiro 
meso diretoro do Cômoro. Foi eleito o chopo do 
PFL, tendo como presidente Ermenê T̂ do Luis Co* 
neglion, por I I  votos contro 6 conferidos pelos re* 
presentontes do PMDB o chopo inscrito p^lo bon- 
codo e que tinho Norberto Pompermoyer no pre- 
sidéncio.

O oto do tronsmíssõo de posso do prefeito Ide- 
vol Poccolo poro Ezio, oconteceu somente opós en-

cerrodo o votoçâo e concluiu o pr>grama doquele 

evento especioL

Os primeiras providências
Umo dos primeiros provídéncíos do prefeito Exio Poc­

colo foi promover o dembsoo em mosso de funcíonóríos, 
cerco de 80 ~  ínforvno*se extroolíciolmcnre segundo 
jonsto com o objetivo de reduzir gostos com o folho de 
pogomento. Ao que tudo indico, quer ele odoptor o quodro 
de funciondrios conforme plonejou montor suo equipe de

governo.
Além do odequogõo do quodro, o prefeito mantém 

suo equipe ocupodo com o levontomento do situogõo fi* 
noncciro do Prefeituro e, ossim, prevé*se que somente no 
próximo semono o odministrogõo comegoró o gonhor rit­
mo.

Chuva já passa ao excesso
As chuvas que coirom r>esto semorio estóo reporá 

• com sobro 0 umidode que fcitou no ono possodo, com uma 
estiooem considerode onormol poro o período em que elo 
ocorreu, no segur>do semestre de 1988. Esso o consto to- 
çõo de técnicos do Coso do Agr»culturc de Lençóis Pouhs- 
to que informom ser excessivo o umidode provocado pelos 
)36 milímetros registrodos pelo medigóo pluviométríco c 
portir de segundo-feíro possodo.

De ocordo com os ovolioçôes dos técnicos o chuvo 
' ^  excesso já está prejudicor^ o formogõo dos plonto-

ções de milho, pois otroso o seu crescimento, putrefo os 
roizes e Isso é fotor (Jetermmonte poro o quebro de pro-
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A$ postagens forom fovorecídos mos, o exemplo do 
milho, corecem ogoro de uma estiogem poro que com o 
efeito do sol tenhom umo boo broto. A colhei to de fei|fio 
dos óguos que começo no segundo quínzeno deste mès 
estorá omeoçodo se persistir o ir>cidéncio de chuvos no 
mesmo iniensidode registrodo oté ogoro.

Menos acidentes, mais vítimas fatais em 88

f

A polícia civil divulgou esto semono o estotístico 
comporotivo de ocorrèncios regbtrodos em 1987 e 1988. 
No trânsito, coiu o número de ocidentes no oreo urbano, 
mos houve o aumento de víHmos fotob, o que demonstro 
0 ocorréncio de ocidentes com moior grovidode.

Em 1987 ocontecerom 140 ocidentes outomobílísticos, 
contro 127 no ono possodo; 209 pessoos soirom feridos 
desses ocidentes, em 87, enquonto 182 sofrerom lesões cor- 
porob nos ocorrèncios do mesmo notvrexo em 88. Jõ o

acidente mataram nove 
nn fim de ano

Nove pessoos morrerom e IS5 ficorom feridos nos 113 
ocidentes outomobílísticos registrados em todo o áreo do 
Zo Batalhão do Policio Rod<7víãrío, no período compreen­
dido entre o sexto-feiro do semono possodo e o terço- 
feiro desto semono. Os ocidentes envolverom 167 veícu­
los e, durante o operoção de vígtiãncio dos estrodos o Po­
licio Rodoviário aplacou mois de 5 mil muitos, quose sem­
pre por ultropossogem em locol proibido e excesso de \c- 
locidode. Pógino 5.

Municípios beneficiados 
com vetos no orçamento

O presidente José Somey vetou itens de despesos no 
orçomento do Uniflo, chegondo os cortes o CzB 22,3 tri- 

Esses recursos deverôo ser usodos com c outorlzo- 
çõo do LegísIotívO e beneficiorão estodos e municípios, 
pots poderão rolor 92 por cento de suos dívídos, mois que 
os 90 pretendido!

Antes OS despesos erom previstos em Cz$ 105 tnlhões 
e, com os vetos presídenciols, coirom poro Cz$ 82,5 tr i­
lhões. Enquonto não se íniciorem o$ trobolhos legíslotrvos, 
vdrios progromos, como o do merendo escolar, e)9 ortoçõo 
e ogriculturo, não receberão verbos.

número de mortos cresceu de 9 no ono anterior poro 28 
no ono possodo.

O delegodo Ciro Bonílho informou oindo que houve 
250 crimes com outorío desconhecido, de joneiro o dezem­
bro, sendo (ombém regbtrodo 103 outros devidamente es­
clarecidos, resuftondo no outuogõo de 15 flogrontes e no 
ínitourogõo de 70 inquéritos.

iVY será cobrado em Bauru 
a partir de fevereiro

ErKtuonto oqui em Lençóis Poulisto o opr^roçõo do 
projelo-de-lei instituindo Imposto sobre Vendo de Com­
bustíveis teve Suo votogão odíodo poro o início do ono le- 
gislotivo, em Bouru o leí foí oprovodo oindo no exercício 
possodo e possoró o vígoror no início de fevereiro.

Desso formo os bouruenses e quem por oquelo cido- 
de possor e prectsor obostecer seu corro, pagorâo no bom­
bo 3% adiciono I sobre o preço totol do con^ustivel odqui- 
rrdo. A prefeituro de Bouru oindo não regulamentou o lei 
e poro tonto promoveu umo reunião com representontes 
de postos poro discutir o assunto. Pógino 5.

Gatilbo pode substituir
a URP

Se depender do convicção do ministro Moilson do Nó- 
brego, 0 URP seró mesmo extinta como meconismo de 
correção soloriol e voltoró o gatilho, que tomorio outomó- 
tico Q reposição do perdo soloriol sempre que o diferen­
ço entre 0 índice prefixodo e o ínfloçóo reol ultr^MSSor 
determinodo lirrvte.

A preposto foí levado pelo ministro numo reunião 
reolizodo ontem com sindicolistos. Persistem os dificuldo- 
des poro um ocordo pois, certomente, os trobolbodores so- 
freriom perdo do poder oquisitrvo com o mudonço do sis­
tema Póg. 7.

Mogi das Cruzes quer romper com o Suds
O prefeito de Mogi dos Cruzes enco- 

m<nhou um documento oo secretóho do 
Saúde, José Arístodemo Pinottr, visondo o 
rompimento do convênio que o seu municí­
pio montém com o Sístemo Unificodo e 
Descentrolizodo do Soude <Suds). Suo de­
cisão VQ] implicor no dispenso de 34 mé­
dicos e cerco de 100 outros furcionáríos, 
pois 10 dos 18 postos de soude de Mogi já 
Torom fechodos.

O prefeito alego que "prefere trobo-

Ihor com poucos postos, em vez de operar 
com muitos, prestondo mou$ serviços", mos 
suo ofirmotrva é contestada pelo assisten­
te técnico do SUDS, Yedo Morlo Cobrai, 
poro quem esse não é o melhor comínho. 
Elo prevê que, se o convênio for rompido, 
CüOtro dos otto postos que o prefeito pre- 
ter>de manter funcionondo terão de ser fe­

chodos, pois funcionom com equíporwitos 

pertencentes oo Estodo. Póg. 7.

Bianchini: empenbo pela 
educação e bem-estar
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O professor Edwoldo Roque Sionchini, 
fermodo em Motemotico e Ciéncios, é um 
dos novos vereodores que forom emposso­
dos no dio primeiro. Ele chegou oo Legb-

lotrvo depois de muitos onos de mjlitõncio 
110 portido, tendo onteriormente concorrida 
cm 76 como vice-prefeíto e em 82 como 
vereodor e, opesor de não ter conseguido 
Sc eleger nessos oportunidodeo permoneceu 
fiel oos seus princípios ocreditondo que 
"no político deve hover representontes de 
todos os segmentos**.

Bionchiní odionto que defenderá no 
Cámoro os interesses de suo closse, pre­
vendo que com o constituição municipal 
que viró sefó possível o eloboregõo de nm 
Estohito do Mcgbtérto de modo o dor me­
lhores condições e sclárbs mob dignos oos 
educodores do rede munícipol. Entre ou­
tros cobos, ele ^mbém pretende cobror 
do odminbfroçõo munkipal o criogâo de 
mob escolos no medido em que surjom no­
vos boirros e, poro os trobolhodores, quer 
0 constniçõo de umo cozinho piloto poro 
0 fornecimento de olímentoçâo em convê­
nio com os empresos. Vejo o entrevbto 
desse vereodor do PMDB que publicamos 
no póg. 6.

SEIS RENEGOCIARAM 
DÍVIDA DO PLANO CRUZADO 

NO BANCO DO BRASIL
A agência Ix o l do Bonco do Brosil o- 

^endeu o oito pedidos de negodoção de dí- 
vidos contraídos ò époco do Pleno Ctxizo- 
co, cujos mutuários tiveram prozo até o 
último terço-feiro poro o quitação do dé­
bito pnncipol, Qpenos ocrescido de juros e 
tQXQS, sem 0 cobronço do corneçôo n>or>e- 
torío. Dessos negxíQçóes, seis forom con-

ciusrvüs e duos não se enquodrorom r>os 
condições.

Apesor do grande número de censuN 
'OS, muitos proprietários rurais ou empre­
sários não se clossíficovom como "peque- 
fK " e "micro" respectivo mente, poro fo- 
z.v ju> CO ber>efício. Alguns deles encomi- 
nhorom o questão judiciolmcnte, Pog. Z

IR RESTIWIU MAIS UM LOTE
A Secretario do Receito Federot en­

viou no último terço-feiro, à rede boncá- 
rio de todo o Pois, o S .o  lote de cheques 
de restituição de Imposto de Rervic do e- 
>ercído de 88. São quose 23 mil cheques, 
rum totol de 1,2 milhõo de OTNs, enqui- 
volentes o Cz| 7,4 bilhões. Desde ontem 
os devoluções cemeçorom o chegor oos

boncos e, no próximo serr>Qr>a, mois um lo­
te de 38 mil devoluções será liberodo.

No finol de janeiro cerco de 20 mil 
contribuintes serão corrvocodos o presta­
rem escloredmentos no Receito Federol, 
pois tem direito o restituíçôo, mos suas de- 
cloroçôes estão presos no "molho fmo".



0  BARATO" SAIU CARO

O conrodor Milton do Costro •  SíUo, do umo 
OQÔncio pflülistono do Bonco ftcol, ontrou nucno tTO* 
iRcndo Itio por ter >^ntoto boiior no boco umo eo- 
criluroiic do luo msoo o oinio proposto um "pro- 
prominho o dois". Tudo ocontocou no noíto do 23 
do dozcmbro, «osporo do Notol, quortdo Milton con* 
írotcrntzou-se c^m suos coleçoi dc trabolho o, opM 
ingorir alguns copos de vinho querio boíjos o ob^o* 
^os do funcionória. Como estovo ontofiormsnto com* 
binodo, olo ffeu-IKo umo corono opós o festo e no 
comínho porou o corvo quotvo veses tonlendo eon* 
voncor o goroto o un> rdpnJo romonco. Elo resistiu
0 prometeu que '^irio ponsor no coso''̂  mos oo ver* 
se livro do cofojesto pensou logo no trdco que lhe 
do rio.

No segundo*foíro« 26, elo comporoccu 6 sos- 
sõo e pediu domtssoo e denunciou o ^goronhoe" oo 
seu chefe. Depois, reuniu os 19 coleges e fez um dis­
curso onde clossificou*o de "to rodo ridículo^. Mos o 
resposta não ficou s6 nbso, pois elo registrou o co* 
so no 1.0 Delegocio do Mulher e o coso virou mon' 
chete de primeiro pógino no gronde imprenso.

Difícil ogoro, fico o situ0{&0 do contodor que
1 cosodo. poi de duos filhos e corre o risco de pegor 
umo peno de seis meses de prisdo por ^críme de m- 
jurio'*. Desso vez, o ''boroto^ soiu coro...

BOA DE SORTE, RUIM DE MEMÓRIA 
A dono de coso Eivãnio Alves do SÜvo, cosodo 

com o motoristo Jooo Botisto do SiKo, possou por 
momentos de inquietude desde o ultimo segundo-feU 
ro, quondo viu os números sorteodos no concurso 44 
do Seno. Emboro soubesse decor os números que |o* 
goro que coíncidentemente erom os sorteodos, elo 
nôo se lembroTO onde hovío escondido 0 cortâo, co* 
mo r^rmalmente foz em precouçóo contro os brín* 
codeiros dos filhos.

Ttnho gente duvidondo que elo tivesse mesmo 
ocertodo no lote rio, mos o pesadelo possou quondo 
elo encontrou o bilhete do oposto dentro de umo lo­
to de mantimentos no cozinho. Agoro ela jú pode 
recebur os Cz$ 647 milhões o que tem direitos.

PROTEÇÃO POLICIAL
O prefeito do Bíritibo-Mírim, Joíre Molino IP- 

DTi esto muito preocupodo e pediu protegõo à po­
licio, depots de hover recebido diversos telefonemas 
onôntmos com omeoços de morte, em suo coso, no 
prefeitura e no clinko onde trebolho como médico.

Suo preocupocõo é justifícodo pelo foto de ser 
0 substituto do cendidoto José de Olivo Melo Ju* 
nlor, que foí ossossinodo num comieio duronte o 
cenponho com seis tiros à queimo-roupo. Coinciden­
temente, o delegodo que invesHgovo o coso morreu 
num ocidente próiímo o Birítíbo, olguns dios depob 
de reolizodos os eleigões.

PROBLEMA EM FAMÍLIA
Potrteio Reogon, ftiho do presidente dos Esto* 

dos Unidos esto "mon)odo'' no fomílio desde que o 
cosol Nonc/ e Ro»*old Reogon soube que elo é ín* 
fermonte de umo fomoso fofoqueiro, Kitty KelUy, 
especíoüzodo em escrever biogrofbs cseondolosos. 
Por cousQ disso, 0 fiího mois velho dos Reogon nem 
sequer foi convídodo poro o ceio de Notol do fomí­
lio e sofre outros restrigões, como noO ter os seus te* 
leforemos ofendidos pelo mõe.

Acobou 0 sossego de Noncy Reogon quondo elo 
soube que suo biogrofro teré escrito pelo jomolísto, 
de 46 onos, que (o terío recebido do edítoro um odí- 
ontomento de iJS milhões de délores por conto do 
trobolho. Num dos livros publicodos por KíttVr elo 
revelou que Avo Gardner e Liz Toylor obortorom fi* 
Ihos, cujo potemidode é otrvbuído o Pronk Sinotro. 
E é justemente no terreno omoroso que Noney esto 
preocupodo, pots langomentos recentes dão conto de 
que r.*uitos mezericos eiistem no seu possodo.

C O M U N I C A D O
ZABET S/A INDUSTRIA E COMERCIO

Solicito 0 comparecirnento dc: Roscmelre Perei­
ro de Souzo, Cort. de Trob. r̂ .o 31.674 Sério CX)7, 
Rosnorro Luuo de Sitvo, Cort. de TroU n.o 83 7C4 
Série r\o (X39 e de Creuzo Lopes do SiKo Cort. 3e 
Trob. r>o 87.823 Serie 009: em seu escritório síto ò 
Avenido Brovl n.o 6S7 no prazo de 72 horos, o con­
tar desta pubkogdo, poro trotar de oss^^tos de seu 
Interesse, 0 nõo comporecimervto, coroctenzoró a- 
bondono de emprego.

Lençds Pto, 0$ de joneiro de 1989.
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í í Nãof 9 ao retrocesso

Insiolorom-se em todos os locol̂ dodes 
dc Pois os noros governos mur îopois, sen­
do muilos dos morvdolórios eleitos recon- 
:\jz!dos 00 oo'go que já exercerom oo pos- 
:-.do, em n:rr\e de outros porttdos e tom- 
t̂ ém de um reg<me que o sxiedode cbomi- 
ncu. Novomente cno-sc o exp^ctotivo de 
d Qs melhores, er̂ quanto sôo ornculodos os 
citrotégos eleitorots poro o populor^zcgoo 
dc um nome presidenciável copoz de con- 
vencer o pove de que poderó selvor a na;òo 
'*'?$ rrvementos difíceis por que posso, sobre­
tudo no aspecto eccnâmico.

visóo completomente diferente do que ero 
odmnistror o coiso publico Eles preocuo- 
lom-se mû to mĉ s em otender as necessi­
dades bósicos do comunidode, com obros 
sooois de omplo sentido e, defensores dos 
Ideois democfótrcos, buscorom forte lecer o 
poder munic^pol pom que o povo tivesse o- 
cesso oo centro de decisões e, oss>m, parti- 
emposse mois do governo — porque tinho 
ccvvdigões de fiscdizó-lo devido ò  proxlml- 
dode.

E codo brosileiro está agora conscien­
te ds que pode fozer a suo porte, como c i­
dadão comum, rtfsse processo democrót eo. 
O Brosil prcciso mudar todos opregoom — 
mos, certomente, é preciso ocemponhor os 
fotos poro se constotor como e quando os 
fotos novos ocontecem. Nem todo mudon- 
ço é positivo e nem serr^re mudar repre­
sento co m jf^r ovonte.

A mentolidode doqueles que destitui- 
rom do poder os governantes outontonstos 
e centrolizodores, onas atrás, ero o rnes- 
mo de quolquer um de nós, cidodôos, cio­
sos de uma tronstormogôo profundo no res­
posta dos polít;cos oos nossos onseios. No­
vas kerongos forem ferjodas nesso comi- 
rhodo rumo à democrotizoçâo e, por forço 
do vontoOe populor, tiverom ocesso oo po­
der quebrondo umo sequéncio de governan­
tes vinculados oo outoritonsmo, que se ol- 
terrvovwt no poder, favorecidos por artifí­
cios de umo legisloçõo el.torol foceoso.

Quondo essos mudonços oçonteceram. 
assimirom os prefeituros hemens com umo

A Integroçôo do Município com o £s- 
todo aconteceu dc formo efetivo e, ossim, 
fci possível a reolizoçóo de progromos que 
hoje |á  Qpresentom resultodos evidentes, 
mefhoroncfa os condições de vido do popu- 
loçóo, fotodomente os foixos de menor po­
der oquisitivo Aqui em Lençóis Poulisto, 
por exemplo, os metos prlontónos forom 
cumpridos com éxito especial no que títz 
respeito à soúde e ò educoçõo ho|e o c i- 
ic -iõ o  dispõe de todo o otendimento que 
prec:Sor em vórios unidodes de saúde, sem 
c:tor cbrigodo o opreser̂ tor cortei ro de i- 
dentificoçôo previòenciáno e pode contar 
poro (^alquer emergência com o serviço de 
pronto otendimento, ogoro montido pelo 
poder público: do mesmo forma, seus filhos 
encentrom guarído numo bem estruturodo 
feà e  de ensmo mumcípcl onde, crionçov 
desde os trés onos de idode podem frequen- 
tor cs escofos em tempo integrol, c ^  to­
do- os recursos de valorizaçõo humano, In- 
clus ve umo merendo escolar muito tem 
baíonceoda Isso, sem folor r>o orr^lioçõo 
c'a rede físico que gonhou umo novo Uni­
code cscolor, no Novo Lençóis, abrindo es­
paço paro evitar que cnonços sejom pre- 
judeodos em suo formoçóo educociorul por

falto de vogos. Finalmente, o crioçôo de 
um Centro dc Formoçôo Profi' . :-nol que jó 
cerreçQ 0 preparor técnxos em diversas 
modolidades para o si^imento do merco- 
00 de mõo-de-obfo Ixo l, dó o Lençóis Pou- 
listo umo coí>diçâo privileglodo no órea da 
educoçõo e tudo isso reflete o preoo^oçdo 
oe um governo sociol que se in^lantou o 
portrr de 1983.

Por todo 0 Qver^o decorrente do novo 
mentolidode odm nistrotivo que o próprio 
odúdõo comum ojudou o construir rvõo po* 
cemos odmitir em hipótese olgumo que ho- 
jo um retrocessa E nem ocreditorrvos que 
ŝso passo ocontecer, porque os governos o 

federol e estoducl |ó se encontrem 
envolvidos nesse processo de tronsformoçôo 
e comprometidos com o soluçôo dos proWe- 
mos bósicos que ofetom os comunidodes.

/

Açoro é esperar que a otuoçõo dos 
nervos govenxintes mun»cipois e leg^slodo- 
res. sejQ voltado poro o entendimento com 
todos os esferos, o esforço obstmodo como 
foi 0 de Idevol Poccola pelo soluçôo dos 
prcfelemas mais urgentes. E' f^eciso que, 
oqui, tenhamos umo cómoro de vereodores 
ccnKientes de suos atnbu.ções e deveres, 
nõo se distonciQrxJo jamo'S das diretnte^ 
troçados pelo lógiCo. E o povo prectê i dc 
moTS casos populores, de umo ccrvstom 
rdoptQçâo dos serviços de soúde e educa 
jõo 00 crescimento da cidoíe. E todos 
sabem que é possível melhorar o quolidoje 
de vido oqui e em quolquer lugar, pais já 
viveram umo época onde as mudonços o- 
cootecerem e seus efeitos permor̂ ecem po­
ro que ninguém olegue ser impossível cons­
truir î no Lençóis melhor.

F U N E R B R i a
24 HORAS POR Dl A

EM EnCiÊNCIA E HONESTIDADE

FONE: 630024
LENÇÓIS PAUUSTA

TERMINOU o PRAZO 
PARA A ANISTIA

OS

l i

ZIl lO
LORENZETTI

A Ç Ú C A R
R E F IN A D O

ESPECIAL

Terminou no último terça-feira o prozo pc-í 
micro-empretonos e pequenos produtores ruro ' rc 
cior suos dívidos contraídos duronte ó vigíncio 
Cruzodo. Aqueles que procurorom os estobelecínv- 
crédito tfverom de otender olgumos cor>d‘ÇÍes ditados pe­
los dispositivos legois poro fozer ju$ oo bervefíc'.'* sg* 
nifico 0 desobrigoçõo do pogomento da correçôo monetá­
rio, quitondo de uma só vez o débito pelo v u  valor imciol 
ocrescido dos |uros e taxos judiciais

Er^uodrorom-se nas exginoos do lei os micro e pê  
querv̂ s empresános — pessoos )uríd;cos e firmas individuQiSti 
com receito onuol de até 20 rml OTN e os pequenos 
produtores rurois — oqueles que possuem oté cinco mó­
dulos ruroiS Poro os cosos de operoçóes com prezos de 
ver<mento posteriores oo dio 3 de joneiro, os mutuórios 
r^gociorom com os instituições finor<eiras que promo«* 
rom olteroçces nas cond çôes controtuois poro o|ustó-lo 
00 ber^fício carKedído.

Em Lençóis Poufisto, o moior mov mento de mutuá­
rios intrressodos deu-se junto oo Bonco do Brosíl, que re­
cebeu oitô pedidos de negocioçôo e — segundo informo o 
gerente do ogéncio Ixo l, houv^ acordo em seis dos pedi­
dos. Ele gorontiu que o ogèncio cumpnu ngarosomerte 
cs determinoções do Bonco e ogiu até com certo conplo* 
cêrKio r>o$ cosos opreser t̂odos.

i

EMPRESA JORNALÍSTICA

VENHA CONHECER A MODA CARIOCA

RI0’ S BDBY SHOP
ROUPAS PARA RECÉM NASCIDOS, CRIANÇAS E ADULTOS

Enxoval completo poro recém noscidos, v«stidinho$, comisetos em oito 
relevo, ogesolhos, conjuntos (sqiq e bluso), colços jeons e moletoo, 
bcrmudôes, ortigos poro presentes, ocessórios em gerol e vocé gonho 

20%  de desconto no compro 6 visto e port<ipo do sorteio mensol.

fí/ 0 'S  BABY SHOP

RUA PIEDADE. 997 — FONE 63-2090 — Uncóis Poulisto SP .
(pròiómo Oo asilo)

LTDA.
FUNDADO EM 06 DE FEVEREIRO DE 1938.

DIRETOR. ALEXANDRE CMITTO

REDAÇAO, AW/INISTRAÇAO E PUBLICIDADE 
R. C«l Jooquim Gobricl, 57 - Fon#: (01421 63:1822.

"O ECO" é registrado «onform* Lei de lmpre«*«, 
pelo decreto 2322 de 20-05-1940, com regãtio »• 
OIP. Composto em ofkínos próprm.

.REMESSA PARA QUALQUER PONTO DO PAIS-
PEUK ECT

ASSINATURA ANUAL CZ$ 4.000,00



Prefeito e vereadores foram empossados
Tomorom poise iw «Uimo domingo, em tcisoo solene 

rtolijoda os 10 Horos no Comoro Muniopol. o prefeito 
Eiio Poceolo. seu rice José Prodo de Limo e os 17 »ereo- 
dores eleitos poro o legolohiro dos pròwmos ^uotro onos. 
O oto foi ecomponhodo por numeroso púWko gue lotou 
os dependências do recinto e o sessão foi presidida pelo 
vereador Norberto Pompermoyer (PMDB).

No obertvre dos trabalhos, foram convidadas as au­
toridades presentes paro compor a mesa: o Ju ii de Direi* 
to, dr. José Paulo Ruix, o Promotor Publico do Comarca 
Dr. José Roberto Segolla, o prefeito Ideval Paccolo, 
presidente do Cãmoro sessonte Wotdir Gomes, o Delegado 
Ciro Bonilho, o Comandonte do 2.0 Cio PM — Capitão 
Birstoquio Terra, o prefeito cessante Ideval Poccolo e o 
prefeito eleito Exio Poccolo.

Norberto Pompermoyer designou o vereador José Hen* 
rique Poccolo, seu componheiro de portido, poro secretorior 
0 sessão. Initolodos os trabalhos, os eleitos prestorom o 
juiamento de compromisso e entregorom oo lecrctãrio 
do meso os seus diplomas o decloroçòes de berts.

Após a decloragâo de posse, pronunciorom-se os ee* 
reodores Ermenegildo Lu» Coneglion, pelo boncodo do 
PFL, e José Antonn Morixi em nome da boncodo do PMDB. 
A seguir, discursou o prefeito sessonte, Idevol Poccolo o. 
finolmente. usou do polovro o prafeito eleito. Eis os dis* 
cursos, no integro:

Ideval
Sr. Presidente desto sessA^

Exmos srs Vereoòores cessontes e em iníao de mon­
do to;

Digníssimos demois outorldodes;
Senhoros e Senhores. —

EsIamos oquí mOi$ u ro  vex reunidos poro 0 tronsmis- 
Sôo do corgo de Pretexto Municipol de Ler^^s Pcuhsto, 

òo que honrosomente exercí oo bngo dos úirrmos seis 
em Cumprimento o ímt\ dever imposto peb voto otro- 

vÀ do proour<iQmento dos urnos.
Um oto como esse é o prótico do democrocio; o re- 

ofirmogõo do pnncfpjo filosófico ir>terr>ocionQlrwite COn$o> 
grodo de que umo comunidode é g ^ m o ^  por oquetes 
que — cortsultodos os eleitores —, obtém o moior rx>ne* 
ro de votos.

E ho)e esse ato tem poro mim e — tenho certeza — 
poro todos os demxrotos como eu, um sobor espec*ol, pois 
tomom posse os prrmeiros prefeitos e vereodores eleitos 
opós o restourpgõo do democrocio pleno em rtosso Poíi 
Apesor dos irKertexos de uno leg sloção preporodo à úl­
timo horo, todos 05 concorrentes est^verom hvres dos 0- 
morros onti-democráticos dos pleitos posso dos Foi umo 
eleigôo puro e* simples, sem ortificios ou quolquer trpo de 
moquilogem.o t  lO^iortante levarmos em considerogdo que os eleí* 
çàes mun<ipâr$ sôo tôo s^gntf^cotivos que até no período 
em que o Brosil v;v<u em s:tuoçôo dtotortol, elos nôo dei­
xo rom de ocontecer. Atmol de contos, o eletgòo de prefei­
tos e vereoòores dovo umo feçôo democrôtico oo regime 
que ero autor ítórlo.

A importâncio do eleigôo mun<ípol pode, muito bem 
ser defenido med;onte o simples constotoçôo de que nin­
guém moro no Untôo e nem no Estodo, pois estes sôo figu­
ras de orgonizoçôo estruturei. Todos moromos é no Muni­
cípio, úiico figuro sólido, poupóvel, perceptível de um 
conjunto sociol. Esses onos de transição democrático que 
v;vemo$ e o<ndo continuoremos vivendo oté o eleiçôo dire­
to do futuro presidente do RepifeliCQ ^  último oto do nor- 
malizoçóo do vido político nocional ^  sôo muito difíceis, 
^ t o  no economb geral do País como poro o odmínistro- 
gôo público, que r̂ odo mais é do que o reflexo de todo o 
conjunta

Temos vivido cr>os economicomente tumultuodos on­
de code gMmonte, em suo respectivo óreo de otuoçôo, 
teve de usor todo o cnotrv>dode possivel e imogirvâvel po­
ro levor evonte seu propósito odministroti^.

A infloçôo goloponte levou o governo o medidos que, 
infelizmente, nôo derom certo, e tudo teve reflexo direto 
no odministroçôo municipol, que constitui o último eb do 
corrente, oquele com o quol o populoçôo tem contoto di­
reto e permonente.

Comunicado imporfante
0  Setor de Educoçôo do Preteituro Municfpol 

de Lençó s Poulisto, comumeo o todos os professores 
mteressodos que os inscnçôes poro o regérvoo de 
classes de 1 o grou poro professores I, II e 111 do 
EMPG "Profo lòolino Conovo de Borros'*, seró reo- 
lixodo no sede do próprro Escolo, ò Ruo dos Chupir», 
n 0 500, no Novo Lençóis, no período de 9 à 20/1/89, 
dos 8 òs 11 ê dos 13 às 17.00 horov

ComuvicQ, oinda, que os incriçôes no corrente 
ono serôo reolizodos nos termos do Decreto n.o 
10/89.

Aqui em Lençóis, procuromos responder ò crise no- 
Cionol com muito trobolho e dedicoçôo e — opesor de 
todos 0$ percotços — remos o certezo òo dever c ix^ fd o , 
mesmo que o duros per^s e com o socnficio pessool e de 
rretos políticos

Meu coro ontecessor e sucessor: tenho o certeza de 
eslormos — eu ê m if^  equipe —  tronsmitindo-lhe umo 
Prefeitura dinôm^o. Nôo perdemos nenhumo dos chonces 
que-se nos opresentorom poro omplior e melhoror os ser­
viços, como ero nosso obrigoçôo de odmimstrodores tem- 
porá/iús. Instolomce um importante serviço dc Soúde Pú­
blico em convênio com o Estodo e o Hospital Nosso senho- 
fo do PiedoOe, municipolizomos o ensrrx) em olg^^nos ó- 
reos, ompliomos o setor, comtruímos o Escolo Técnico 
Prohssionoliionte e fizemos tudo oquib que esteve oo ol- 
conce do odministroçôo rrujnicipQl. Procuromos nôo des- 
perdiçor unv3 cportuniòode sequer sentido de fozer de 
Lençóis Poulisto umo Cfdode moís humono e progressisto. 
E, confrrmorvdo o nosso tese de que Lençóis é um mumeU 
pio imur>e à moiorio dos problemas e que, mesmo r>o od- 
verstdode, tem o seu progresso gorontido, estornos dewon- 
do 0 Prefeitura em situoçòo ecor>ômico peb menos pore- 
cido com oqueb que encontremos em 1.983.

Mos ter>ho o certezo, meu coro Ezto Poccob, que os 
d<o$ que estôo por vir serôo muito melhores do que oqueles 
que oquí enfrentei oo longo dos últimos seis onos e tom- 
bém do que o período por vocé vivido no Preteituro entre 77 
e 83. A  novo Const^tuiçôo traz embutido no seu texto o 
reforma tributário que eievo de 7 ou 8 por cento poro ol- 
go em tomo de 30% o porticipoçôo rm^icipol no bob dos 
impostce orrecododos. Tenho certezo que vocé e suo equi­
pe bem soberõo usor esso novo reoíidode tributário em 
favor do bem-estar do comumdode. E, poro nós que dei- 
xomos 0 governo, resto a sotisfoçôo de termos lutodo diu- 
tumemente poro que esso novo siKxiçôo eoonômico se 
estobelecesse no e&fero rm^ícipol.

Nessas derrodeiros polovros, oíndo inm tido r>o hon­
roso cor>díçôo de Prefeito M i^icipol de L e r^ s  Paulisto, 
desejo — de público — extemor meus sinceros ogrodeci- 
mentos òqueles que me oferecerom condições poro gover- 
nor esto cidode Agrodqço o mirü>c esposo e filhos, que 
em m uitn instantes se prrvorom do mondo e do poi por 
soberem que ele estovo o serviço do povo (Pelo contrário, 
em Mz de exigir-me, sempre comigo cobbororom e onimo- 
rom-me, especioímente nos momentos difíceis). Amdo no 
área fomtlior, ogrodeço 00 meu írmõo Joôo Bemordmo que 
hó seis Qoos, com meu desvto paro o Prefeituro, teve om- 
pliodo em mu t̂o o seu trobolho poro o o^in istroçôo de 
nossos negòciOi.

Agrodeço o esso vebroso equipe que con^Ae o fun- 
cbnolismo municipol e oos >creodores cor^cientes que 
compuserom esso coso e oo incontável número de omigos, 
sem os quois nodo teno sido possível executor.

Deus lhes pogue.
Ao meu sucessor, desejo todo feHcidode pessool e que 

consigo executor tudo oquib que plor^jou poro esso no­
vo gestôo e deixo o certezo de que, quer como cuJodôo 
interessodo no desenvolvimento de minha cidode, quer co­
mo ex-prefeito ou militonte político, estarei sempre ò dis- 
postçôo poro oferecer minho coloboroçôo em fudo oguilo 
que Vier de encontro oos grondes interesses do comunido- 
de.

Soio do Prefeituro mois pobre do que quondo entrei. 
Deixo umo Lervçó» PouLsto moís moderno, mos hunono, 
mois progressista e mois bonito em rebçôo ô que er^on- 
frer Muito obngodoT

Ezío

Assocmçôo de Pois •  Amigos dos EicepcioAoís de
Lençóis Poylísto 
CONVOCAÇÃO

A Diretorio do ^ A E  de Lençóis Poulísto, Con­
seco seus sócbs fundodoms e sócbs contribuintes %
quites com o tesourono do Assodoçôo, poro o As­
sembléia (jerol Ordinário d* o )1/Jcrveiro/1989 o> 
20 (X) horos rvo sede do Entidode, sito à Ruo 28 de 
Abnl — 1295 — nesto c*dode.

AiSigyto. Efeiçôo do nosQ Diretorio poro o 
Brénio 1969/1990

A DIRETORIA

S I S D
VENHA CONFERIR!

•— bíjutefios.
— ocessórios femininos #
— oitígos poro presentes
E 0 conttf>ho que pode oferecer-l)^ os mo\% f i­

nos bijutenos nociorsors ou importodos:
— cotares, brincos, pulseiros, comendos, roxis, len­
ços, broches e orttgos poro presentes dos mois vo- 
nodos estilos.

S IS A  oferece-lhe o privilégio de crior o suo pró­
prio peço, pois olém dos bijutenos, confecebr^ 
fbres, o rro n ^  poro o cobeb e r o í^  e odomos 
poro colçodos.

Annido 25 de Joneire, 279 — Unçób Peelôfo

Exmo Snr, Presdente do Cómoro Mu- 
r.jCipol

Êotx3. Dr. José Poub Ruiz D D. Ju'2 de 
Direito

Se ter 0 resportsobilidode de cdmints- 
tror 0 nosso cioode é motivo de olegrto, 
estó d if< il poro rvós escondermos esso mes­
mo olegfto mfinitomente multplicooo, pOiS 
css</nimos hoje, pelo segundo vez, o corço 
de Prefeito Municipal.

E volromos hoje, com muito confiarão 
e com muitQ vontode de t:obolhor peb 
nosso querido Ler^ó^s Poulisto.

Os sonhos, os polcvtcs, os comentórios 
e os projetos ct^egorom oo fim IniCiomos. 
c portir deste momento, o nosso trobolho 
séno e difiCil, que é odm.n;stror.

Se podemos dizer que iSso seró um 
gronde trobolho, resolveremos ou tentore- 
mos resolver em pnmeiro lugar o situoçõo 
f r>onceiro do Prefeituro Mumcipol.

Antes de ser solucionodo esse problema, 
r>enhum outro poderó ter contmu>dode.

Doí 0 rozôo peb quol fazemos néste 
romento, um opèb, r>ôo dromótíco, mos 
séno e honesto, o todos os mur̂ ícipes, po- 
rc que nos ojudem rva soluçôo des&o ques- 
tôo.

Somente o compreensòo dos tençoen- 
ses poderá contribuir poro qte os finor^ços 
léjom restabelecidos e Lençóis volte o tei 
todo serviço público direcbnodo poro o 
bem estor do pcpuloçôo, espec^olmente nos 
setores de soúde, educoçôo, hobitoçôo, 
transportes, e tc

Forerracâ um levantamento gerol do sj- 
tuoçôo e levoremos o pi^;Co os dodos of>- 
c aimente encontroòos porque o pDpuloç(̂ o 
merece e preoso tomer conhecimento dis­
so.

O SA A E ,  cujo s t̂uoçôo financeiro 
tembém é das piores, seró odministrodo, 
CiC micio, por nós pessoolmnte, o título de 
ecoí^omio e posteríormente d vuigoremos, 
poro cor)hecimento público, o real situoçôo 
coquele serviço outônomo rrmicipal.

E' mu to desogrodável oo Prefeito to­
mar medrdos mo s duros no oámtn stroçôD 
e isso nôo gostaríamos de fozer. Mo% in- 
ffltzrnente teremos que tomó-los, pors to­
dos os gostos públicos serôo revistos e cor- 
todos, ervquanto que, por outro lodo, tam­
bém seró revisto 0 receito orçomentóno, 
sem 0 que nodo se poderá fozer.

O povo, groçQs 0 OeiA já nos conhe­
ce. O povo, feíizmente já sobe, qje somos 
muito moiS de trobolho do que de pQbvros. 
l  0 r>0t t0 compromisso é com o povo, é com 
Qí coisas púbicos, é com o bem estar da 
populoçôo, g nossa preoci^nçôo seró cons- 
tontemente o de poder servir o todos 'mdts- 
tintomente.

Nós ogrodecemos, desde já, o cem- 
pmensôo de todos os lençoenses, do pM^ 
oe Borebí, de Alfredo Guedes e do zono 
rural, paro que ccbborem nesto rosso od- 
m^nlstroçôo, sérb e ^ to d o  poro 0 interes­
sa socbl

Agrodecemos também oos membros d> 
r.05so portrdo e o todos os con^idatos que 
lutorom 00 rvosso bdo nos eleições.

Porobenizomos os ilustres Vereodores 
hoje empossodos e o todos vocês fazemos 
um apélo poro que lutemos ji^tos rvis cou- 
sos cujo ínterêsse comum é O r>o6so odo- 
oe, esquecendo roncores, porttdos políticos 
ou qualquer outro divergèncb ideobgca.

Aos funcionóris municrpois torr^ém 
registramos oquí o nesso pedrdo, poro que

compreendam os dificuldodes porque tere- 
re s  que possor e nos ajudem o enfw>tó- 
ios, cokd^ororbo no ssluçôo que codo coso 
requer.

A todos ofirtnomos, sem medo de er­
ror, que nôo serôo os diferenços portidó- 
nos que r a  impedirôo de boter às portos 
COS Secreior>as de Estodo e nem do Se- 
rhor Govemodor, ou quolquer outro Auto- 
Móode, paro buscor soluções poro r>osso ci- 
code

Poro trobolhor por L e r^s , ho- 
\cfó borreiro que nos inpediró, po» nosso 
dspostçôo é maor que quolquer dificuldo- 
oe.

A  nc^o equipe que escolhemos poro 
ros ouxrlior, pedimos um g^orbe e$to*ço 
pessool de codo um, po*s somente ji^tos 
poderemos olconçcr o ob.etrvo comum que 
«. 0 melhono e o bem estor de nosso comu- 
n^dode.

Aos lençoenses o nosso muito obrígo- 
do e estejam centos de que nôo os decep- 
c*:narefTvov

'As demois AutorIdodes dg Mi^icfpio, 
txterr^omos o nosso conHor^o, cobcondo
01 portas do Munerpolidode abertos poro 
tudo quanto fer de interèue de nosso po- 
pubçôo.

A p ro ^ tomes 0 oportunidade paro de- 
sejor 0 todos os lençoenses, oo p(M) de Bo- 
lebi, de Alfredo Guedes e o todos os mo- 
rodores do zono nirol, um fe lr  c próspero 
cno nwo e que 1969 seja i#n orto de gron- 
Ces reclizoções poro çodo um indivídiol- 
mente e pora todo o r>osso colehvidodc.

Que Deus r\as ílumir̂ e p o ^  fozermos 
emo boo odmin stroçôo.

A todos 0 r>o$50 muito otrgoda

Eleição da mesa
No” segundo porte do sessão foi reoli* 

zodo o ele çôa do meso dretoro do C âra- 
ro, poro 0 bénio 89/90. Inciolmente ope­
res umo chepo se oprevntou, c^rposto 
somente por vereodores do Sftuoçôo, mos o 
boncodo do PMDB no imirténc'0 de ter que 
votor cm tx^or^, solcitou 0 suspensão do 
tessòo poro que pudesse opresentor im  
chopo concorrente Ocorre que, de ocxdo 
com os ^reodores peavvedebstos, ebs nôo 
‘crorn se<^f consultodos poro umo possí­
vel conposiçâo e, mesmo lendo proposto 
um ocordo poro que houvesse chapo único 
com portfCipoçôo proporcionoí dos porti- 
oos, no medido em que oo4)om os codeiros 
dc tegjsbt vo, nôo obtrvorom nervh^fr^ res- 
posto Eles propurexim que o meso tivesse
2 corg» poro 0 PFL e 1 poro 0 PM06 e, 
por fsso, conscientes que pertíenom, formo- 
fom dwpo com Norberto Porrper- 
moyer no presbéncio, Edivokb Roque Bi- 
<x>chini ryi vi »-presidénc:o, Stfnuel Ade­
mir do como secretóho e José Henri-

Pocccte como 2o  secretono.
Os tfobokos foram retemodos e finol- 

mente procedido o vctoçôo, confirm orb^» 
c que ero previsto* o chopo pcfelsto, — 
com Erm cr^ildo Coneglon n  presidérKiO 
e tendo Antenio Cortes Vocco no více-pre- 

Joôo M guel Degoli como secre- 
tóno e A lton Lourmdo coro 2o secretó- 
ro  — foi ele.ta por 11 votos centro 6 po­
te 0 dirççôo do meso do Cõmoro ph- 
metfo biénio do leg^steturo og ro  in<bdo. 
Fmdomodo o posse, o novo p ^d e n te  con­
vocou o Coso poro 0 primeiro sessôo orá- 
nóno, dia 6 de fewsre.ro.

No último item do cerimoníol, Idevol e 
Ezd subirom oo gob^nete poro o gesto de 
tronsmissôo de posse, instolondcvse ossím o 
novo g>emo nxinicipol

Dr. Dron Wajngarlen
GINECOLOGIA -  OBSTETRÍCIA -  
-  EMAGRECIMENTO ESTÉTICO -

-  ACUPUNTURA
CoDTenioe com: UNIMED. BANCO DO BRASIL. BANESPA,

USINA BARRA GRANDE, USINA SAO lOSE*. DURAFXORA. 

OONSULTÔRIO: RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS, 331

FONE: 63.0671 UnçòU Poultsla.



0 esforço de um rapaz
Rcrr«u era um ropo2  do interior, com openos 

qu:nzc onos de idode, c.ndo sem profissão defenido, 
embofo houvesse ej«per*mentodo de tudo, nôo encon- 
trondo um servi(o que lhe ogrodosse.

O tvrrço tronscorno, ele sempre às voltos com 
0 profjssdo, quonòo um dio vendo seus conterrâneos 
que hovkom erKOntrodo éxjto no copitol poutisto, fez 
plcr>05 de mudof do tntenor. Alguns dios depois, es- 
tovo rva gror>de Sóo Poulo procurondo serviço.

O sucesso do emprego no copitol nâo veio tOo 
rápido, entes teve de percorrer diversos firmos, sem 
resultodo, estondo Qté o ponto de desistir de se es* 
tobeiecer no copdol

Umo torde, lendo os onúncios clossificodos de 
um jomol, v>u que umo tipogrofio necessitovo de um 
empregodo. Irradio tomente, dirigiu*$e poro 16, opre- 
sent:u*se depois de longo converso com o chefe, 
conseguiu colocoçdo.

No dio seguinte, Romeu fot opresentodo co quo- 
dro de funcionónos, fomiiiafízor>do*se depresso com 
todos, foiendo de um deles seu omígo porticutor, 
morodofcs do mesmo pensóo.

Os dois jover« no volto do trobolho, estovom 
serr^^e »untos e forçosomente tmhom de possor pe­
lo Proço Potrlorco poro chegorem em coso. Qua­
se d anamente porovom no Proço poro oprecior o 
movirrvnto do gronfirwgem feminino <^e io em de­
mando 0 Horo do Ctó, com início às 5h., no Mop- 
pin, coso comerciol de renome e que no époco si- 
tuQvo-$e no Ruo Direito.

Os meses forem possorvdo e um dio, um ocon- 
tecimento inesperodo velo o perturbor o vido dos 
dois. Romeu e o omigo estovom con^r$or>do, porodoa 
no Proço, à poucos metros de um cego cujos esmo­
les os tfonseur^tes colocovom numa coixinho de po- 
pelõo

De repente, alguém possou opressodo, bateu no 
coixa, eíporromondo todo o dinheiro. Romeu e o oml- 
go opressorom-se cm recolher os moedos poro en­
trego r 00 dono, enquonto o cego gritovo; estõo me 
roubando, estõo me roubonda..

A policio estcr>do nas proxlmídodes otendeu oos 
gritos do cego, prender>do os que estovom com os 
moedos no mõo. Nóo foltorom reprr^oçdes co oto 
dos policio is mas, estes nôo quiseram saber de his- 
tóno, levou-^ poro o Delegocío, ficondo em tíber- 
dode só no dio seguinte.

No diQ seguinte, Romeu envergonhado e incon­
formado, pediu 0 conto no tipogrofio, pois resolvera 
vcitor 00 interior.

Contou ò dono do pensôo o ocontecído, dizen­
do nóo se conformar com tomanho ínjustiÇQ, Elo 
que hovic criodo umo gronde simpotlo oo ropoz, re- 
rr^veu-o do intento, íncentivou-o o procuror umo 
móquíno mpressoro monuol e instolor-se no qolntol 
do pensóo.

0  moço oquíeceu, comprou à prestoçóo o mé- 
quíno usodo e em poucos meses rtóo w x ío  os en- 
correr>dos. certões de visito, blocos poro corto, o- 
vrsos, convites poro cQSomentos e outros mfudezos. 
0  progresso foi tonto quê ccobou odquirindo umo 
móquino plono, à crédito próprio.

Romeu cresceu no seu movimento e quis ou- 
mentor suo tipogrofio, comprando ò prozo mois 
umes duos máquinos. As prestoçóes erom gror^des e 
ele depois de um mós, percebeu que nóo poderio fc- 
zer foce os despesos. Emboroçodo com o dívído, re- 
soKeu devolver os máquinos oo seu fornecedor, nóo 
obstonte trvesse um més de uso.

Entretanto, o proprietário do máquina, perr^ 
befKlo c hcnestidode do ropoz mos, com pouco sor­
te, nóo aceitou o devoluçóo e disse que poderio pa- 
gor 0 dupliCQtg, como bem enter>desse e quondo pu­
desse.

Rorreu entuslosmodo oceltou o oferto. Trobo- 
Ihou dio e noite sem desconso, viu suo dientelo ou- 
mentodo, pogou os móquinos e comprou outros. 0  
tempo foi pQssondo, ele expondiu-se odquirtndo ou­
tros máquinos, controtarxlo mais operários, tomondo- 
se hoje um próspero industrio! no compo do impren­
so.

Suo tipegrofro enorme, com gronde número de 
fuTKíonórios é o exerrpb de um socriflck), mostran­
do como pode oíguém sem muitos recursos mos, ho­
nesto e com vontode férreo de trobolhor, olccnçor o 
sucesso e o posiçóo de um gronde industrial.

ALEXANDRE CHITTO

Imobiliária Certa 
S/C Ltda.

Compro, Vendo, AdminétTQÇÓe d# lioóveíi o
AiSfSténcjo JurfdÍco«

RUA PEDRO NATALIO LORENZETTI, 312
Fone: ti0755 

Lençóes Poulisto - SP.

0  APOCALIPSE E A MAJESTADE DE JESUS ( in

0  Livro dos Profecias Finois odverte no versícu­
lo trés, do copítulo primeiro: Bem-oven tu rodos o- 
quetes que léem, e os que ouvem cs palavras desto 
profecio, e guordom os coisos que nelo estõo escri­
tos; porque o tempo estó próximo"'.

Oro, reolmente o Apocolipse tem o suo noto- 
bilidode destocodo quordo demonstro o extreardinó- 
no grou de tmportâncío de Nosso Senhor Jesus Cns- 
to, logo nos versículos 4 o 6, oírvJo do copítulo um*

4 Joôo, os sete igrejos que estóo no Aslo;
ço e poz sejQ convosco de porte Doquele que é, e 
que ero, e que hó de vír, e do porte dos sete espíri­
tos que estõo diante do Seu trono;

5 e do porte de Jesus Cnsto, que é fiel teste­
munhe, 0 primogênito dos mortos e o príncipe dos 
reis do Terro. Aquele que nos omo, e em Seu san­
gue nos lovou dos nossos pecodos,

6 e nos fez reis e socerdotes poro Deus e Seu 
Poi 0 Ele glório e poder poro todo o sempre. Amém.

E no confortodar versículo 7, o onurKío de Suo 
volto triunfal:

EiS que Jesus vem com cs nuvens e todos os o- 
1*0$ 0  veròo, oté mesmo os daqueles que O trospos- 
scrom, e todos os tnbos do Terro se lomentoròo so­
bre Ele. Sim. Amém,

Aí está por que quondo o Humonídode omeoço 
noufrogar sem lideror>ça, destoco-se o alto significo- 
do, nOo openes poro ^stes tempes f .nois de ceb  o- 
pocolíptico, do Procbmoçóo do Majestade de Jesus, 
feita por Alziro Zorur, que fomos buscar nas suos 
^'Diretrizes e Boses poro o Educoçõo".

José de PoívQ Netto

Direita, esquerda e centro
Acócb Vgx de Limo Filho

Sóo Poub — (Ag PIcnolto) — Sóo 
cindo hoje correntios, r>o vocobulório po­
lítico, os élmos "direito", "esquerdo" e 
'centro", com os suos vor.ontcs "centro- 
esquerdo", "centro-direito", "extremo-di- 
eito" e por oí oforo. Assm se outo-rotu- 
lom e sóo rotulodos os mdivíducs, os parti­
dos € OS movimentos Oro, o politico ío r^  
estó de ser um compo de futebol. Elo é umi 
CIbNClA, e, tendo dgnidode centifico, é 
prec‘50 que se valho de umo terminoíogio 
r^ lc to  de cientificidode, o quol em se 
tratando do polítiCO, equivole o "historici- 
oode".

0  professor Goffredo do Silvo Telles 
Junior, em suos aulos de Introduçõo o Ci- 
íncio do Direito, ministrodos no foculdode 
do Lorgo de Sóo Froncisco nos idee de 1967. 
dovo esse énfose oo foto de que codo polo- 
vro possui um "socfóno", que é o seu sig- 
ntficodo. O signtficodo do palovro, poro o 
rotóvel jus-filósofo, troduz o suo "essên- 
cio", E "esséncio" é aquilo pelo que umo 
coiso é 0 que é, e se distingue dos demais 
coiscs Aóestre Goffredc, neste coso, confir- 
movo 0 liçôo de Aristóteles, pelo quol "o; 
Tromes derivam dos coisos". Ou, em Lotm, 
'nomir>o sunt consequentio rerum". Segue- 
se dof, poro nós, que cm P o lít« , como em 
qualquer outro rorre do ciéixio, deve o es­
tudioso monter umo rigoroso obediéncío à 
terminologo científico, isto sob peno de 
cometer graves erros.

D ssemos que "cicntiftcidode", em mo- 
tério de Político, equlvole à "hlstoricidode". 
Oro, OS termos "direito", "esquerdo" e cen­
tro" nóo possuem oquele 'quíd' de historici- 
dode, que seria necessórío o que tivessem

um mínirt>o de rigor científico. Derivam de 
um simples ocidente histórico, e, mois por- 
ficulorrfwte, dos lugores em que tomovom 
essento os deputados no Assembléia do 
Fronço, opós 0 Revoluçóo Burguesa de 1789, 
oue os desconhecedores do Histório timbrom 
tm  contmuor chomondo de "Revoluçóo 
Ffonceso"... Conforme se sentassem à di­
reito, à esquerdo ou à frente do presidente 
do Assembléio, os deputodos erom cortside- 
rodos "de direrto", "de esquerdo", ou de 
"centro". Como se verifico, e "doto venio", 
tudo ero um problema de colocoçóo de 
ródegos, e nóo de posturas ideológicos.

0  que nóo tem rigor científico deve 
ser bonido do linguajar político. Nôo exis­
tem "o direito", 0 "esquercb" e "centro". 
Nem dircitistos", "esquerdistos" e "centris- 
tos". Hó, em Político, isto sim, Esplntuolis- 
mo e Moteriolismo, bem como Nociorvolis- 
mo e Intemocionolismo. E, como é óbsrío, 
hó os reociorvórios e os revolucionários. Nes­
te sentido, é legítimo dizer, entre nós, que 
Luiz Corlos Prestes ero um revolucionório, 
moferiolisto e intemcclonolisto. E que Plí­
nio Solgodo e o Integrolismo tombém fo- 
rom revolucionários, com o diferervço àe 
serem Espirituolistos (acreditovom no prí- 
modo de Deus) e Noaonolistos (pois cul- 
tuQvom 0$ valores do nocionolidode). As­
sim, obedecido o oxiomo onstotélico: "No- 
mmo sunt consequentio rerum", muitos des­
vios e confusões poderôo ser evitodos pelos 
estudiosos do Político, e pelos homens que 
fozem 0 Político desofortunodomente, e 
muitos vezes, nodo estudiosos.

' Acócb Vúz de Limo Filho i  odvogodo 
mílítonte, membro efetivo do Instituto d ^  
Advogodos de Sóo Poulo e coloboredor 
Agência PJanaltp.

GRUFITTE
A PARTIR DAS 23:00 HORAS.

_  RUA IGNACIO ANSELMO, 138 —

Imobiliária e Administradora
CRECI 9.735

COMPRA. VENDA. LOCAÇAO. ADMlNISTRAÇAO. CONDOMÍNIOS, 

LOTEAMENTOS. CHÁCARAS. SÍTIOS, FAZENDAS. PONTOS 

COMERCIAIS E NEGÓCIOS EM GERAL

LENÇÔIS EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA

RUA XV DE NOVEMBRO N.o 204 — SALA 12 — FONE: 632085
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í  você ainda não sabia?!!
Estornos encerrando jó nosso terceiro ono de oti- 

vidodes como "BIRD" de Prxessomento de Dodos e 
Serviços.

E muito gente de nosso cidode e do regíóo oín- 
da nóo sobe. Nôo sobe que nós processomos conto- 
bilidode de 97 empresas bcoís e de cídodes vizinhos.

Que rbs processomos FOLHA DE PAGAMENTOS, 
FATURAMENTO, LIVROS FISCAIS do moiorio de- 
bs.

E q\jè ró i fozemos CORREÇÃO MONETARIA 
DE BALANÇO, e controle de potrimfinlo, o nível de 
contos e o nível de itens, melhor que qualquer bírô

do regiôo!
Tombém nôo é pra mertos!

Nos preocupamos tonto c(m  o qualídode técnico 
e eficiéncio de nosso trobolho que nem sobrou tem­
po de lembro r em propagondo!

Venho conhecer nossos serviços, nossas Instota- 
çóes e rtossos clientes.

Estaremos disponíveis poro demonstroçóo e ovo- 
Iroçôo de Custos e benefícios.

Afinol, no bose de um serviço eficiente hó sem­
pre umo equipe ò oituro de suos r̂ ecessidodes.

Contocte-nos, e informe-se ò respeita

TT

DATATEC -  PROCESSAMENTO DE DADOS E ASSESSORIA
S /C  LTDA.

R. CEL JOAQUIM A  MARTINS. 6Ü4 FONES: (0142) 632049 e 630352

Seus RINS 
náo

funcionam
bem?

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS

FR IG O LEN Frigorífico
Lençóis

COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
VENDA DE CARNE. FARINHA DE CARNE E 

OUTROS DERIVADOS, NO ATACADO 
RUA GABRIEL DE OLIVEIRA BOCHA. 704 — TEL.: 7<lI974

A Sonto Edwirges 
(Protetora dos pobres e endi- 
vi dodos)

Vós, Santa Edwirges, que 
fostes no terra omporo dos 
pobres e desvolidos e socorro 
dos endrvidodos, r>o céu on­
de gozai 0 eterno prêmio do 
coridode que proticostes con­
fronte, vos peço, sêde o mi­
nha odvogoda poro que de 
Deus obtenha (díz-se o gra­
ça que se pretendei e por fím 
0 groço SL^emo do solvo- 
çôo efemo. Assim seja.

Moderno entisséptíco 
das vias urir^rías e efi­
ciente díurélico. as Pí­
lulas DE-LUSSEN díu- 
dam você a viver me­
lhor.
Evite complicações e 
norrnalize o funcíon^ 
mento dos rins e bexi- 
ga, tomando regular-
mcnlo as Pílulas DE- 
LÚSSEM ,

PÍLULAS DE-IUSSBI
UM PRODUTO

IMESCARD
ANOS DE TRADIÇÃO
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Feliz 1989!in Feliz????
O Popoí Noél loí emboro...  ̂ e 19S9 jó chegou.

Até gue enfim nos lívromos de 1.988; sem podermos ignorar o DESCONFOR* 
TO e 0 INSATISFAÓAO cousodos pelo BALBÚRDIA em que nos encontramos 
político, econômico e sociolmcnte.

Ppecbomos conter os gostos publkos, e... os políticos oprovom, no colodo do 
noite seus oitos solórios e mordomios; precisamos dc morodios, melhores condi* 
^6es de vido, transporte, olimentoçõo e... em openos trc i minutos occbom com 
esses sonhos, oprovondo polpudos verbos poro o FERROVIA NORTE-SUL lo tren* 
zinho elétrico do Zé Scrnty, oquele mesmo que esteve por oquí fozendo demo- 
gogio com um plono que nosccu morto).

Confiomos os destinos do PAIS o pseudo-poriomentores que tiverom SOFRN 
VEL otuoqõo em umo LASTIMÁVEL Assembléio Nocionol Constituinte.

Esses homens NAO SE ENVERGONHAM em esbonior os migolhos retirodos 
compulsôríomente do povo sofrido, e olém de DIZEREM ASNEIRAS, negociorom 
DESCARADAMENTE os ortigos de umo Constituigâo que serio mois noturol se 
boseodo nos DIREITOS HUMANOS.

Vivemos num mundo de MENTIRAS e, certomenie nõo nos lívroremos de- 
ios porque esses "homens públicos" nôo querem e noo podem víver sem elos e 
irdo mois umo véz NOS ENGANAR nos eleições deste ono.

Como desejor um FELIZ 1989???, Alguém pode responder-me???.
Sim, Desejor um FELIZ 1989, somente se formos VERDADEIROS, e buscor- 

mos nõs mesmos o equilíbrio de nosso PÁTRIA.
FELIZ 1989, FELIZ PÁSCOA, BOAS FESTAS, RESPEITO COM SEU VOTO, 

FELIZ NATAL DE 1989, FELIZ 1990, FELIZ VIRADA DE SÉCULO.,

Sincero e verdodeiromente,
José Antonio M. Costiglioni

L£l — Ler>ç6is Empreendimentos lnv*>iliórios Ltdo.
CASTIGLIONI — Marketing e Comunlcoçôes Ltdo.
UMFAC — Empreendimentos e Foctoring Ltdo. 
iyiX)KJM — Representoções e Comércio Ltdo.
Consultorío Altemotrvo e Conlobilidode Ltdo.

consorcio
LAVADORA — TV — VIDEO — REFRIGERADOR — FORNO MICROONDAS 

Venho conhecer os mots focilítodos plonos nos diversos linhos de produtos.

Elétro Técnica Lençóis
RUA XV DE NOVEMBRO. 754 -  TEL: G^OIBO

SULCO informa:
MAO-DE-OBRA GRÁTIS NOS 

SERVIÇOS ABAIXO:
^  Regulor ponto do motor
^  Enominor rotor, tompo distribuidor, cobos de velos, 

supressores
~  Completar óguo radtodor, bolerio, lovodor pora-brisoí, 
^  Exomínor õleo câmbio, motor e freio 
^  Exomínor polhetos límpodoros do poro-briso 
~  Colíbror pneus
— Exorninor rolomentos dos rodos 
»  AJínhomento de direçõo
«  Regulor correio 
«  Exomínor omortecedores
—  Exomínor luzes
—  Exominor freios.

S a lc a
Saka Comérdo e Automóveis Ltda. 
Av. 25 de Janeiro, 537 - Tel.; 63-1565 
Lençós Paulista • Sâo Paulo

Bauruense pagará 
IVV em Fevereiro

O Imposto sobre o Venda de Con^wstíveis ( IW ) pos- 
saró 0 ser cobrodo em Bouru, o portir de fevereiro, ínfor* 
mou 0 novo secretóriO dos Fir>onços do Muncípío, Cel. Eu- 
ndes Monteiro da Silvo Isso significo que o consumidor 
pagoró um odioonoi de 3 por cento sobre o valor de coda 
htro de álcool e gasolir>o oo obostecer o seu corra

De ocofdo com o fórmulo erKontrodo pelo secretóho 
de Finanças, o Sindicato dos Derivados de Petróleo e re- 
presentontes dos pastos de obosteemento, o recolhimento 
paro os cofres municipQis seró feito mensalmente pelos 
postos A  ídéiQ ero o Prefeitura recolher o i r r i t o  direto­
mente dos distnbuidoros de petróleo, mos isso cousorío 
muitos tronstornos poro OS denos de postos de gosolmo e 
trono como consequèncio o sor^oçôo, jó que ftcorío o 
frentista encorregodo de incluir os i%  no tctol de com­
bustível verujido, podendo assim ocontecer cosos de obos- 
teomento em que nòo losse incluído o imposto municipal.

Na lei municipúl oprovoda peto Cõrroro bauruense, 
oindo r\o exercício possodo, folta a reguiamentoçôo que 
estobeleceró o formo de como oplicor o imposto. Por isso 
Q Prefeitura pedirá outonzoçõo oo Conselho Nocior>o] de

Petróleo (CNP), poro ir^luir os 3 por cento no preço total 
da gosdino e do ólcooL

No reunióo realLZOdo com os representontes dos pon­
tos, um problema foi tevontodo: os bombos de obosteci- 
mento rvóo colculom os centovos. Mas a secretor»a dos Fí- 
nor^os elobororó o regulomentoçóa e ertcominhoró oo 
prefeito, Antonio Izzo Filho, poro o devido oprovoçóo.

EM LENÇÓIS

O pfo/6to-de-lei do Executivo que irutltul a cobron- 
ça do IW  em Lertçóis Poul;sto foi rejeitodo r>o último ses- 
s6o ordinório do or>o possodo, com votos contrários do ban- 
codo do PMDB. Assim, o motério ficou poro ser votodo 
pelo novo câmoro que micia trobolhos no próximo de 
fevereiro, devendo ser o suo votoçôo umo dos pnme<rcs 
preocupoções dos vereodores recém impossodos.

Poro os vereodores peemedeb-.stos, que estovom em 
fim de morvdoto, ser:o impr^río votorem o crioçóo de um 
imposto nora poro o pora noquelo olturo dos oconteci- 
rrentos e, por rsso, deixorem o decisão poro os seus su­
cessores, mesmo porque o grorvde moíorio deles não obteve 
reeleição.

Novos deputados tomam posse
Quinze dos 21 suplentes de deputados federois que 

detxorom o Cõmoro porque forom eleitos prefeitos em 
noverròro último, ou escolhidos poro secretários de prefei­
tos, tomorom no torde de terço-feiro oo lodo dos 
oito eleitos pelo nora estado de Tocontms. Com o posse 
desses novos deputodos o Cõmoro posso o ter 49b porlo- 
mentores.

Pelo PDT do Rio de Joneiro, quatro si^lentes ossumi- 
ram suos novos funções o presidente nocionol do partido, 
Ooutei de Androde, entrou no lugor de Noel de Carvolho; 
Sérgio Corvolho, ossumiu o vogo de Edésio Fnos; Jaime 
C o r r ^  em lugor do prefeito de Volto Redondo, Juorez 
Antunes, e Morcio Viono no lugar do vice-prcfeito Rober­
to D'Avilo.

O ex-mlnistro do Justiço do governo Figueiredo, I- 
broím Abi Ackel, ossumiu no vogo do deputodo Virgílio 
Colossi, prefeito de Uberiôndio, pela slglo do PDS.

Dos outros portidos, forom empossodos pelo ordem de 
votoção, poro um mondoto de openos dois anos, os seguin­
tes porlorrentores: Eduordo Siqueiro Compos (POC), Í 0-

AGRADECIMENTO
Vimos de oúblico ogrodecer o ger>erosidode, 

0 reconheomento e o espírrto púbtico do prefeito 
Idevol Poccolo que, em conslderoção distmguido ò 
r>osso famíLo  ̂ houve por bem dor o nome de "GUIDO 
LEDA" 00 vioduto que Interligo cs Ruos 26 de Abril 
e Césor Giocommi, um dos marcos de suo profícuo 
odmimstroção.

A ele, todo nosso gratidão.

Antonieto Cíceone Lodo (Zko) e filhos.
LençóíS Poulisto, Joneiro de 1989

sé Freire Junior (PMDB), Moisés Avelifto (PMDB), Poulo 
Sidney (PMDB), Ari Volodôo (POS), Poulo Mourõo (POCI, 
Edmundo Goldino (PSDB) e Alzlro Gomes (PFL). Os mon­
do tos dos novos eleitos terão início no dio )S de fevereiro, 
com 0 reoberturo dos otividodes porlamentores ou, ontes, 
no hipótese de haver convocoção extroordináno do Con­
gresso NocionoL

ilcídeotes mataram 
Dove na jurisdição do 

2.0 Batalhão
A Policio Rodoviário registrou, na período cempreen- 

drdo entre o sexto-feiro do semeno possodo e terço-feiro 
último, 113 ocidentes outomibilisticos em todo c áreo ju- 
hsdicionodo pelo 2.o Botalhão, no quol se inclui o nosso 
município. Dos oodentes registrodos, 62 forom com vítí- 
mos e SI cousorom openos dorvos nos veículos envolvidos. 
Nove pessoas morrerom, 36 f>corom feridos grovemente e 
119 sofreram ferimentos leves.

Essos informoçães forom prestodos pelo tenente Odir- 
lei Sootos Guedes, Ofic^ol de Reloções Púbicos do Poli­
cio Rod^iário, em Bouri^ que ocrescento terem se ertvol- 
vído nos ocidentes 123 outomórais» 29 cominhões, trés ã- 
nrbus e 12 outros, totolizondo 167 veículos. Forom reti­
rados de circuloçóo 6) veículos por nôo oferecerem cor^dí- 
çôes de segurança ou por folto de documentoçõo de seus 
condutores. Tombém forom apreendidos duas Carteiros de 
Hobilitoção e opl<odos b.632 muitos, prinopolmente por 
ultropossogem em locol proibòo e excesso de velocldode.

Aindo, conforme os noras determinações do CÜN- 
TRAN, muitos motoristos forom rwtificados por falto de 
cinto de seguronço, mos que oindo nôo receberom o mul­
to, hoje estipulodo em Cz$ 47 799,U0, que poderá ser co­
brado em coso de reirvcidêncio. Por er>quonto, a Policio 
RodcMário openos estó orientando sobre o obrigotoriedo- 
de do uso de tol equípomento e começoró o outuor os ín- 
frotores o portir de obril.

1
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Bianchini: empenho pela Chopill eSCrevo
educacão e bem-estar

Ideval

Oepots de umo longo militànoo porti* 
dório no PMDB, desde o suo formoçdo sob 
c %tg\o MD8 (M^vjmento Democfótico 8ro* 
tileiro), 0 prof. Edwoldo Roque Bionchinî  
53 onos, cosodo e residente em Lençóis 
desde o primeiro írtfâncio, cumpre ogoro 
um de seu$ ob^erívos de vicfo, oo ser em* 
possodo como vereodor ò Câmara Muníci* 
púl de LencóiS Pouhsto  ̂ guirviodo pelo vo* 
toCdo de 417 ler>çoen$es que o consideram 
dguém lr>d»codo poro compor o legislotivo 
locol.

Ele b í candidoto o esse mesmo corgo 
público em 1962 e, antes, já compusera no 
chapo de Idevol Poccolo em 1976v como 
rondtdoto o více-prefeita Duronte esse 
^empo permoneceu fiel oos seus prír<ípio$, 
teiTpre ocreditar^ que no político dev« 
îOv«r representontes de todos o$ segmen* 

tos do sociedode, '"ossim como otuolmente 
os trobolhodores e intelectuais se er^gojom, 
hlíodos 0 um portído que os representa, no 
coso 0 ?T ' — diz 0 professor, ocrescenton- 
do que *'todos, sem excessdo, devtríom ter 
suo porcelo de porticipogdo, príncipolmen* 
te os empresórios, como edificodores des* 
se PaiV^

Paro 8ior<hinl, o indivíduo r>õo de* 
^  se olienor do vído público porque esso 
porticipogâo é quose obrigotório. E ogoro, 
no condiçôo de vereodor, ele penso em tra­
balhar em prol dos closses mois humildes, 
pnncipotmente em fo ^ r  do educoçdo e, 
nesse sentido, promete lutar por mois cre* 
ches, escolos de Lo e 2o  grous e oté umo 
extensão universitário. Quer ton^ém melho­
res coryl^áes de trabalho e salários mois 
condizentes com o fur^gõo que exercem, po­
ro 0$ professores do rede municipol.

Agoro, com o município gonhor^ com- 
petérxria poro etcboror q suo próprio lei 
orgânico otrovés do Poder Legislotívc, o* 
credito ele que será possível promover pro­
fundos alteroçães no Estotuto do Mogísté- 
río e, com isso, volorizor esso closse de po- 
pel fundomentol no formoçôc dos futuros 
geroçâes.

Entuslosfo do munlcfpolízocão do en­
sino, Edwoldo Roque Bíonchlni, opino que 
íomo-se, nesse compo, coda vez mois ne­
cessário umo infegroçôo entre o poder pú­
blico, 0 ccmuoidode e o escolo, de modo o 
fortolecermos os valores educocror^il Ele 
r4o tem dúvidas de que, se o processo do 
rTHjnrcipoliZúção for devidamente corcluído 
em Lençóis Poulísto o nível de enstrto tende 
c melhoror. "A  municipciízoçõo é o* 
berturo poro isso" — frizo, olertondo que 
Ler>çái$ Pcuíisto está sftuodo numo regido 
cr>de se previ um progresso muito gronde 
ro próximo décodo e o setor educocionol 
deve, portonto, estor estruturodo poro esto 
tose.

*'Acho otó muito pouco, prever que 
Lençóis terá 110 ou 120 mil hobitontes do- 
cui hó 10 onoi Se o região de Bouru é o 
cue mois irá crescer, porque Lençóis fv5o 
Irá ocorrpor>hor esse desenvoMmento?" — 
orgumento Bionchrni. E completo que pre- 
cisorr>a$ de muito mois escolos, citondo o 
exemplo do Jordím dos Noçâes e outros 
boirros periféricos: ~  "No medtdo em que 
05 boirros vão surgindo, os escolos devem 
ser rmplon todos rmediotomente. Não pode­
mos fugir desse reolídode; se em 10 ores 
teremos o dobro do populoção, teremos de 
ter tombém o dobro de escolos do primeiro 
Çrou".

Como gronde obro no setor de educo-

çòo do odrr^^nistroçóo peemedeb^sto, o ve> 
reodor destoco o Centro de For-noçâo Pro- 
tissjonol "Prefeito Idevol Poccolo", cujo 
iri^lontoçôo procurou ocomponhor de per­
to "Eu |ó montinho um diálego conston- 

0 diretor Monuel M neto, no senti­
do de oorueguir rr^oteriol necessórto poro 
possjbflitof 0 pler>o fur>cior>omer>to do es­
colo )6  conseguimos muito coiso e outros, 
já erKomiohodas, serão conseguidos nos 
próximos meses".

O vereodor lamento o ofestomento do 
diretor Monuel Minetto, em função dos de­
missões promovidos pelo rvovo odministro- 
ção munxipol, e informo suos rozães po- 
fo rsso — "Creio que o otuoçâo de M i­
netto foi rrujito boo nesse iníoo, um trabo- 
Iho de ménto, digno dos moiores elogios 
Com ele, otinglríomos nesse ono o funcio- 
norrvnto pleno e com gronde nCmero de 
cursos, e com o suo soldo tudo torna-se 
umo incógnito". Acrescentou que opesor 
de desconhecer o filoscfio o ser segudo pe­
los futuros diretores doquelo mstitulçõo, 
ccnnnuorá seu trobolho visonde cursos po­
ro 0 formoçóo de prcfissioocis que o rner- 
codo de trobolho locol corece, infermondo 
oue deverá monter entendimentos já no 
próximo semana com o diretor do deporto- 
rw ito  de engenhono mecântco do UNESP 
com 0 objetivo de viobilizQr um convérío 
pora 0 implontoçôo de cursos nessa áreo.

Ao monifestor suo visão político do o- 
tuolidode, Bionchini diz que "estornos vi­
vendo umo époco de transiçôo, em que o 
gente pode sentir, com bose nos últimos 
eleicâes, que o povo monifestou seu repú­
dio contro 0 situoção econômico, os crimes 
de colarinho bronco, mordomio. enfim, tudo 
equilo que se esperovo fosse resolvido pelo 
PM06". O povo — no opmiôo do vereodor 
— votou muito mois contro o sistema do 
que em fovor dos condidotos eleitos ou suo> 
propostos. "Mesmo em Lençóis, o povo nôo 
levou em consíderoçóo o odministroçôo ot- 
torrvnte meritório de Idevol Poccolo, mos 
isso, de qualquer formo foi bom, pois os- 
$ím os íntelectuois e err^resórios que sem­
pre se omitirom do polít«co vêem ogoro o 
recessídode de porticipor paro que o no- 
çõo, 0 estodo e o mun<ípio r>Ôo fiquem en­
tregues o políticos despreporodos, incopo- 
zes de enxergor o futuro" — oss^iefou.

Quor^to 00 comportomento de sua bon- 
codo (PMDB) no Cdmoro, Bianchmi estó 
certo que todos os vereodores procurarão 
tfiscutir os projetos entre si e votó-los em 
reunião preliminor onde codo um posso 
monifestor livremente seu parecer, bó de­
pois de um consenso —  ocredito — o bon- 
codo se manifestará em plenário. Lembron- 
do que esse entendimento entre seus com­
panheiros de portido já existe, Bionchini de- 
clorou: "Não somos do contro. Vomos ter 
umo otuoçâo construtivo, pois queremos 
ver 0 progresso, trobolhor por tudo oquilo 
cue pos5o fozer o povo de Lenç6»s mois 
feliz, com melhores condições de vido".

A eloboreção de um p\ono diretor poro 
c cidode é, como pensom outros peemede- 
bistos, UTTV3 prioridode oo seu bomente 
c partir dele poder-se-ó dcsenvoher proje­
tos poro 0 odequoçõo do cidode oo seu 
crescimento.

O entrevistodo disse levor poro o legts- 
lotrvo i5no idéio que pregou em componho 
ê mereceu boo oceitoção dos lençoenses: 
defer>de o construção de umo cozinho pi­
loto poro otendimento dos trobolhodores. 
que funcíonoric nos mesmos moldes do 
Centro Municipal de Alimentoçõo e Nutri­
ção, 0 qual otende oo olunodo dos escolos 
dú rede de ensino púbko.

Oe ocofdo com o que odontou, esse 
progromo de alimentoçõo terlo c portrcí- 
poção do Prefeitura e dos eerpresários, com 
c instoloção do refeitório pelos empreses e 
c fornecimento dos refeições pelo cozirtho, 
0 preço sjgnificotivomente baixo, poro com 
isso focilitor o vido do trobolhodor, eviton- 
do 0 seu desbeomento de »do e volto no 
horário do olmoça

Pelos diretrizes que pretervde seguir, 
esso e muitos outros propostos encontro- 
rõo r>o vereodor Edwoldo Roque Biorvhiní 
um defensor no Câmoro. "No que depen­
der de nosso trobolho, foremos tudo poro 
cue este ono sejo de muito poz, que dese­
je 0 todos os lertçoenses" — ccncluíu.

O secretório da Educoção, Ckopin Tovores de Limo. 
foi um dos rsiob empenhodos homcAs de governo no $o- 
tuçõo dos problemos desso órto em todo o Estodo duron­
te 0 gestoo dos prefeitos que deixorom seus cargos no dio 
Ix) último. Ele manteve estreito relocionomento com os 
prefeitos inturioronos e implementou umo novo político no 
Ensino Ofíciol, piincipolmente com o municipalizoçóo des­
se setor, cujos benefícios pode-se sentii tombém em Len­
çóis P«uliito.

Defensor do fortolceimento do poder municipol, ele foi 
um dos conoís de rervindicoções de que so voleu o ei-pre- 
feíto Idevol Poccolo, portühoiom do mesmo filosofia de 
fortolecer o poder dos municípios e, rvesse contexto, fo­
rem tombém defensores do reformo tributórío bondei- 
ro levontodo por Orestes Quércío ^  e que ocobou so- 
cromentedo peto novo Constituíçõo.

Ao se completof o governo peemedebísto ds LençóH 
Poulisto. o secretário de Educoçêo se congratule com o 
prefeito sessente, monifestondo o suo conicíéncío do que 
representou poro o nosso cidode esse período. Abohio, 
tronscrevemos o mensogem por ele envíodo o Idevol.

4iPrexodo omigo Idevol Poccolo,

Seis onos se possorom desde o suo eleçõo em 1962, 
0 gestão m un ic^ l se completou, e eu gosta rto ogoro de 
refktir um pouco sobre os experiéncios que vivemos oo 
longo desse período.

Em 1982 0 Brosil vivio cindo um regime militor. Sob 
regros pojco democrótreos, que restringiam o liberdode do 

e dos portidos políticos. Nesse contexto, o reohzoçôo 
des eleições poro os rwvos representontes estoduois e mu- 
nicipois foi um posso decisrvo poro desencodeor mudor>ço5 

Os eleitos entrorom com todo o forço de suo legitimi- 
dode no luto pelo redemocrot zoção, contribuindo poro os 
•mportonfes desdobromentos que esse processo opresentou 
logo 0 seguir. Fotos como o oboixo-ossinodo dos Prefeitos 
de São Paulo em fovor dos Diretos Jó, que contou com u- 
mo adesão ^ r \ o r  o 90 por cento, constituem umo omos- 
tro do que representou esse er>gojofr«nto Foi este o co- 
mmho que levou ò eleiçòo de Tor>credo Neves, à extinção 
do outontorismo, ò transição democrót eo Jó como fru­
tos do trar^sição tívemos o climo democrótico dos eleições 
de 86, Q I berdode port dório e o instoloção do Assem­
bléia Nocionol Constitumte. Esto último encontrou os pre­
feitos organizodos nocionoVnente, môbibzodos em defeso 
do Reformo Tributário. A vitórío desse movimento, arre- 
gímentodo com o empenho de lideronços como o de üres- 
fes Quércío, concretizou o repúdio oo centrolismo exerc. 
do pelo Gov«mo Federol, e lego oos rtovos prefeitos, con 

^  g^ierr>or os municípios com moior out^tomio. 
Em Sõo Poulo, esse movimento municípolisto sem pre­

cedentes fci construído sob o égide de umo preposta es- 
toAja! identificodo com o d e m o c r o t i z o ç õ o  
^  o descentrolizoçõo e o obertu-
ro de conois de porticrpoção populor, Tgis princípios mar- 
cofom olg^m s dos gestões municipois de foriDo irreversí­
vel, inougufondo novos brmos de reloci ono mento entre os 
Prefeituras e o populoção.

t!•

OSA^rcararr rombém os reloçtes entre o Estado e 
Mun opios, O potemolismo e o depervJéncio foram ser»do 
substituídos pelo construção de umo porcerio. A  municí- 
polizoçflo do so6de e do mererído escolor, o crioçâo dos

SINDICATO OOS TRABALHADORES RURAIS 
DE LENÇÓIS PAULISTA

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente do Sndícoto dos Trobalhodores 
Riirois de Lervçóis Poulisto, convoco todos os trobo- 
Ihodores rurais do Empreso LABOR — Serviços A- 
grícolos Ltdo, poro comporecer no sede sociol do 
entidade, sito ò Ruo: Cel. Jooquím Anselmo Mar­
tins,, 1.573 em Lençóis Poulisto, dio 15 de Joneiro 
de 1.989 (dominga) às 06 XX) hs., or>de será reoli- 
zodo umo Assembléío GercI Extroordinório paro de­
libero rem sobre Compensoçõo de Horário de Trobo- 
Iho, compreendendo, principoImente o seguinte:

o) Regulação do srsterrvo de rr>orcoçôo do Iní­
cio e término do jomodo de trobolho, rvotodomente 
paro cs fins do Enur<iodo 90 do Tribunol Superior 
do Trobolho.

b) Rútificoção do sfstemo de "ponto oficiol" e 
seus desdobromentos, conforme ocordos jó firmo- 
<te;

c) Adoção do regime de compensoçõo de horas 
de trobolho, poro descortso oos sábodos, no entres- 
sofro conovieiro de 1989/91); e

d) Horório de Trabotha

Syfvío Rodrigues do Silvo 
Presidente

Regiões de Govtmo, o instaloçõo de consórcios mtermu- 
n^tpois, 0 opoio à instoloção do Jomodo Único são de- 
monstroções vivos desse processo.

Muitos obstáculos tiverom que ser $^>erodo6. mesmo 
em detrimento do vido pessool de codo um. Projetos, plo- 
nos de trobolho e medfdos concretos rouborom os poucos 
horos de tozer possíveis. Em conjunto com vocé e seus po­
res, tive Q honro de eloboror, sejo como Secretório do In­
terior, sejo no Secretorho do Educoçõo, vários desses pro­
jetos que, ousodos e cnotivcs, sempre visorom okortçor o 
bem estor coletivo.

Foi isso que viwr>os juntos nesses seis onos.

^  novoi Prefeitos encontrarão os Prefeituros em í í  
tuoçóo bostonte diferente doquelo de 1982. Isso porque 
voei, e muitos dos Prefeitos que soem, deixom registrodo 
de formo perene, um modelo de governo que prestigio o 
pQrt'cq>oção e o melhorio do quol«dode de vido do comu- 
ni^ode como pontos pnontános do gestão do Poder Públi­
co.

Nem sempre foi fócil possor do discurso ò prótico. Mos 
esse opreíKlizodo foi fundomentol pora resgotar o municí­
pio como célulo do derrtocroco, t  poro reobtiitor o cido- 
dòo que há em codo um.

E esto experiéncio, coro omigo, r>6o termírv] oquf.

Seu trobolho, e o lideronço que vocé exerce junto à 
comunidode, continuom indispensáveis poro consolidor o 
projeto de fortolecimento do poder municipol.

Estou certo de que, juntos, oindo ovonçoremos muito
mois.

Que 1989 sejo morcodo por novos conquistos, e que 
se renove em todos nós o e^ronço  e o busco do poz e 
do froternidode.

Com um grorvde obroço do omigo,

CHOPIN TAVARES DE LIMA 
Secretário do Educoçõo

COMUNICADO
O Oeleg<^ de Ens r^  de Lençóis Poulisto co­

munico oos interessodos que dentre os olunos do De­
legacia de Ensino de Lençóis Pto, msentos poro o 
p ro^ de seleção do Centro de Formoçóo e Aperfei- 
çoomento do Mogisténo (CEFAM) de Bouru. forom 
seleciorxtdos e deverão efetuor suos motrículos no 
período de 05 Q 06 do corrente (em Bouru), os se­
guintes:
D« Lençó« Poulisto:
1 — Joncir>o Amolio Justo
2 — Dontele Cnstirvo Affonso
3 — Doniefe BIotko Pekgrin
4 — Srlmora Aporeodo Antur^es
5 — Artdréo Montoro Cubo 
D« Agudos:
1 — Nilso Crístino dos Santos
2 — GlouCio Aporecido Antonio
3  ^  Elisoloüdio Got^ní
4 — Gleice Andreio Ferr>ondes
5 — Ekno Junior 
De Pedemeíros:
1 — Adilson Luciono Altofm
2 — Rosemory do Silvo
3 — Joice M Alves do Silvo
4 — Adriono do Silvo Gorcío
5 — Karino Paulo Rodrigues Cochucho
6 — Minette Crístino Neves
7 —  Sílvio Rer>oto Fcrrer 
De Moco tubo:
I —  Heler>o Sonto Roso do Costo

Oservoçôo: Os olurvos que são merores de ido- 
de, deverão, no oto do motrículo estar ocomponho- 
dos por seu responsável (Poí ou Mãe).

Prof Mário Mortínez Mochedo 
Delegodo de Ensino

C P C V E
CENTRO PAULISTA 

DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÊFALO

COLUNA VERTEBRAL HÉRNIA DE DISCO 
(Trotomento Clinico e Onlrgicol.

— NEUROCIRURGIA — NEUROLOGIA — 
ELETROENCEFALOGRAFIA 

AUdico Responsóvel; DR. ANTONIO F. CHI02ZI

Coudlto coa hora morcodo.
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ANIVERSARIANTES
Hoje, 7 /1 0_ Leooor Co^ani Pmheiro. Hélio Briga,

JufTjròir Giocomifíi. L« íW  Ol »eiro Sauza, Terer.nha D oí 
Barbosa, Luiza Aporeoda Barbosa òo Carmo, Reiíwldo Jo­
sé fo 22 io Feres, Sev«rirx> José Vik> No»o, òr. Carlos Ro­
sa Neto

/»jnoftha 8/DI — Angehr» José Poccolo, Francisco 
Ferreiro do Silvo. Jcyme Meridcnço Mochodo, Temer Fe­
res, Serio Aporecrdo Fonseca

Segurvdo, 9/01 — Wagner Antomo Oegali, Michele 
Cnstione Garcia, Espiridiôo Antonio de Souzo, Francisco 
Ribeiro do Sitva

Terça, 10/01 — Mano Andretta, José Scótolo, Luiz - 
W>o Birol Marques, Wor>derlev Amou-y Ctzorotii, Let- 
Cio Marques, Evandro Lu z Rod chi, A/nélio Bueno, Mareio 
Andréa Morbi

Ouorlo, 11/01 — Gino G*obe, José Joóo Batista Poc- 
c;lo, Adélio Sortore, Eur>des T. Mínetto Ma>râo, Morio 
Calomero, Cotorirto FtorerKio Rorrponi. Ceh Ap Mortins 
Perpetuo (Agudos).

Ou nta, 12A)1 —  Berenice Rossi, Woldemor Conegli- 
on. dr Ermenegildo Luis Corseglion, Domingos Mostron- 
geb. Arítona Luiz Andretto, Mario José Príncipe Trolmo, 
E lite  Ccnceiçôo Corrwifo do Sihfl, Juliono Prondini.

Sexto, 13/01 — Doyse Poccolo Copooni, dr Alexon- 
dre Moretto, Norsdy Zillo (Moríhol, Cynthio Morio Pos- 
choorelli, Da cy Poscboorelli Campos, Nelson Komimuro, 
Lucio Pídeto Ferreira

★  G E N T E *

Feliz 1989
Sóo OI noiioi votoi om rtlribuiçõo à$ menso^ens de 

Booi Festos que nos entiorom: Amoldo Scopin, Froncis* 
CO Alberto Gordono e fiiWílio. Aloide ^  Orestes Quéicia, 
Flovio Cboves, Gurqel Motom $Jk., dep. Femondo Silvei* 
/o, Loncer So'Jot Ltdo, Juventude Monorquico do Brosil« 
|)eputodo Somir Achòo, Copeiíucor — Uniõo, Loudo No* 
tel, Sul Américo • Sequros.

Que todoi okoftcem o roalisoçòo de seus projetos 
Atste ono que se ínkio e contem conosco.

Hoje é um dío muito cspeciok poro Lucione foschos- 
relli e os pessoos o elo ligodos. A jovem. H ho de Aloyr 
Orivoldo Poscboorelli e Morio Lucio Poccolo Poicboorelli, 
estoró colando grou entre oi foimondos de 88 de Fisiote* 
ropio, psio Univers!'dode Metodislo de Pirocicebo. A ms* 
10 so'cne ocontcce òs 10 horos no cotedrol metropolitono 
de Firocicebo e 0 certmònio de coloçõo de grou terá lugor 
KO lolõo nobre do Unimep os 20 horos. Nossos cumprimen* 
tos e 0 dese;o do sucesso poro o Lucione, que fixord fc* 
lidéncio em Pirocicobo « exercerá o profissõo em clinko

cspecíolixodo doquelo cídode.

Suborno seria a causa do 
naufrágio do Bateau Mouche

Umo trogédMi de dimeniiôes olatmontes marcou o noi­
te dí- 31 de dezembro no Rio de Joneiro. quondo o borco 
Boteoj Moucte IV — Que kvovo mos de 130 possogee- 
fos poro um "reveillcn o bordo" — oFur̂ dou na Boio do 

ji^obaro e motou pelo men;>s 54 pessoas,

O ocid^te, 00 que mdicom todos os evitfèncios. foi 
pr̂ M)Câd:> por excesso de peso, pois suo copoc doie m6u- 
iro  en3 de 100 pessoos segundo o Copttan.o dos Portos 
Além disso, o emborcoçdo ocomodovo mesas nòo i>»QS e 
9ue tenom provxodo o sej c<e.equ l^r»o e o censequente 
tvnb^nento depois de ter sido socud>do pelos óguos re­
voltos.

COR8UPÇAO

Em meio oo desespero de parentes dos vítimas e òs 
provrdéfKios do Mormho no busco de corpos desoporeci- 
dos. surgirom muitos deru><ios dos irrcgjloridodes que 
cercorom o trógeo posse:o. por c u ^  do proprietóho do 
borco e do restouronte Sol e Mor. que teno subomodo 
umo guomicôo do potrulho dô Cop tonia das Portos quon* 

esto interceptou o borco poro o tnspegôo

O inquérito que og^ro apuro o noufrógio recebeu no 
Qttorto-feiro 0 depoirwto de um músico do conjunto Co- 
fé com Leite, encorregodo de onimor o festa no borco, o 
quol of.rmou ter assistido à entrego de 120 dòtores (Cz( 
144 mil) ò guomicdo de potrulho que. opós o irtspecdo. li­
berou 0 Boteou Moüche IV rr«smo ccmtotQr\do o presen- 
co de possogeircks em excessa

Segundo o testenx^iha o borco foi obrigodo o retor- 
nor 00 CQis do Grupomento de Solvomento Morltimo, oo 
Io-O do restoufonte Sol e Mor — promotor do festo. — 
mas rvem fd  te to o contogem e nem cctiferido o número 
dc ccktes soivo'Vidos do emborcogóo.

Anteontem, o empresório Roberto Slmfieŝ  possogeiro 
da borco CosoWorKO. socorreu os vítemos do noufró- 
g 0, ccnf.rmou c f‘C<olmente ò políco ter ouvido do músico 
quc Q guorn^õo do lor<F<o-potrulho foi subo nado. Homil. 
ím  Dontos dos Sontos — o mú;»co —. entretonta. negou 
que t;v^se fe to tal dccioroçdo. mos d*sse ter visto os 
sargentos Vasconcelos •  Fronco, do loncho-potrulho, con- 
^eiiorem reservodomente com os tripulantes do Boteou 
Mouche IV. entre os quOjs Avelino Rrviero, dono do borco. 
Esso cenversa. conforme disse o músico. oconteceu no res- 
touronte Sol e Mor.

O env^resóno S rnões, revoltodo com o negotivo de 
Hom iten, fez um opeb poro que todos os pnsoos que ou* 
vifom 0 denúTKio de suborna prestem depoimento à poli­
cio e confirmem o declaroçâo do músico.

I
A denúnco de suborno teito por Hamilton, no enton- 

ta. foi também ouv dQ por seu empresário. José Humberto 
PQ̂ I ni — que perdeu o irmôo Emílio Poolino Sobnnho na 
r^ufróg o Ele tombém confirmoró ò polícia que elo portiu 
de Homiitan

Entre os vít mos do noufrógio estovom c mulher e ou­
tros parentes próximos do ex-ministro Anibol Teixeiro e o 
otriz Yaro A/norol do TV Globo.

Mogi cancela convênios com SUDS e fecha postos
A prefeituro de Magí dos Cruzes eixomnhou um do* 

cumento oo secretóno do Saúde. José Aristckdemo Prvat- 
ti. or>de derHjnciQ o cortvénio que o município mantém com 
0 Sistemo Unificado e Descentrolizodo de Saúde (S'jds) 
— desde 0 fmol do ono pessodo A decsóo torrada peb 
prefeito municipol. Woldemor Costo Filho, implico tam­
bém 0 dispenso de 34 médeos, juntomente com cerco de 
cem funcionórios de dez dos 18 postos de Soude de Magí 
das Cruzes, que forom techodas enteontem,

"Preferimos dor boa quolidode de ctendimcnto rr>édi* 
o  em poucos postos, em vez de cperor com muitos, pres­
tando mous servigos à pcpuloçóo" ju s ti çou Woldemor. 
Ele goronte melhor remuneroçdo po^a os médicos, mois 
equipomentos e condíçOes de trobolho nas o to postos que 
permanecerão otervder^.

Depois de terrérof que esse corrvénio n5o está femeio- 
nondo em lugor nenhum e que "nem Jânio Quodros quis 
entnó^h quondo era prefeito de oôo Poute", Woldeirar 
disse "temer que ev^tuois otrosos no reposse de verbos 
poro 0 cidode possom resuítor em problemas sérios pare 
0 prefeituno", O secretário do Soúde Melquíodcs Portelo, 
contou que. apesor de hover recebido o p’ .rre»ro porcelo 
do repasse, o nxocípio omdo nõo obteve o verbo de Cz$ 
90 milhóes prometido no convenio paro compro de ombu- 
Iftncios e ccnstruçôo ou reformo de postos de seúde.

O secretário tombém gorontiu que a rescisóo do con- 
troto com o Suds r>6o resultorá no quedo do Quolidode do 

I lervico prestodo ò populoçóo Ao ccntráho. Ele ossegurou 
0 desotivogóo dos postos obedeceu o critérios que nóo 

dcwssem des^rr>ec*dos os setores mois corentes do ci- 
 ̂ dode, oryJe nóo existem centros de soúde estoduais ou hos­

pitais nos prox;m;daúes.

M elqu io^ lerr^rcu que um dos pastos, desotivodos, 
funcicnovo na mterior de umo gorogem, sem rvenhumo 
ccnâiÇôo de trobolho paro o médico e de bom atendimen­
to oas pocientes. Outro, estovo Ixolizoda dentro de uma 
pré-escclo represenfonda grartde risco de contominoçáo 
poro os crionços que ló estudoivom.

"Hoverá remonejomento de pessoal. Funcior>ános e 
méd eos. produt vos. ccnt fxjorôo, mos os irnprcdutivos se- 
rôa dem t ács", olertou o prefeito. Ele tombém onuKiou 
que 0 Prefeituro já invcvtju Cz$ 30 milhões no recupero* 
todos os percalços — temos o certeza do dever cumorida 
0 0  de esteloicápio. freezer. estufas e outros equpomen- 
tas, que se «nccntrovom ovoriodos. e que serôo utJ zodos 
nos centros que forom montidos. Neles, duronte 8 horos 
por dio, jfòo se revezar um cl nico gerol, om g nccolagis- 
to, um pediotro e um dentisto. trobolteindo quotro horos 
coda um.

SUDS

Após tomar conhecimento do decisôo de Woldemor, 
0 ossistente técmco, Yeda Motíq Cobrol, que re^sonde ín- 
fcnnamente pelo dirctorlo da Suds de Mogi, dsse que pre- 
ferváe cenv^rsor com o prefeito sobre o ossunto e olertau 
poro 0 fota de que o rompimento do convênio pode signí- 
ftcar corte tatol de verbos estoduois poro o setor de soú­
de pt^iiCQ do mi^icfpo. ^ermirvor o convênio, parque se 
esti fccHortdo pastos nõo é o melhor cem disse Ye- 
do, justif^ondo que o otroso no líberoçõo de vtrbos se 
dav^ 0 problemas normois de finol de ono,

Segi^do elo, se o oanvémo for rompido, quotro dos 
OYo postos que o prefeita pretende manter hmonondo 
tordo de ser tombém fechodas. fois forom construídos e 
operem com equipomenias pertencentes oa Estodo.

MailsoD quer trocar URP por gatilho
O ministro Múílson do Nóbrego opre* 

centou duas oiternotivas oos smdicolistas 
Lu^ Antõnio Medeiros e Antõnio Kogério 
Mogri, em reuniõo reclizodo ontem, poro 
lubstituif 0 raconismo de correçõo soloriol. 
im  gotilho. que torrvono outomótico o re- 
pos çõo do perdo solonal todo vez que o 
diferenço entre c indicâ prefixodo e o m- 
I loção reol ultropossosse determinada h- 
m te. e o reposição trimestrol desta rras- 
ma diferença

Estos erom os duos fórmulas discutf- 
oos ontem pelos técnicos do g M rra , cu­
jo mo<or preocupoção. r ^ te  momento é o 
modtfiCQ0o do político soloriol. com o ex- 
t r^òo do URP. E' ô que falta paro ccmple- 
tor 0 plorto de prefixoçõo de preços e so- 
lófios. pois q^tó definitivomente descartada 
0 prefixoção do câmbio e do coderrwto de 
pOi4>onça

"Nôo gasto desso Idéia" fulmlrtou on- 
t.m  ò tarde o presidente do Bonco Cen- 
trol. Elmo Coméei Poro ele. o pretixoçõo 
oo còmbio e preços rtôo durorio mois de 
cuos serrorws.

Mos olém do dif<uldode de fomulor 
un  sistemo que conv«rtço os trabalhoda*

te$ 0 oceitor o substituição do URP. sem 
perdo do poder reol de compro dos soló- 
nos, 0 governo ervontro outro obstóculo 
poro p6r fim ò URP e. oa mesmo tempo, 
negociar no poeto um frvdice prefixodo de 
15% como defertdem influentes correntes 
dentro do governo Se for o índke ocorde- 
do poro fevereiro, jó hoveró v m  diferen­
ço de 10 39  pontos percentuois er t̂ré 0 ín­
dice prefixodo e c URP de 24.39% que 0 
trobothodor tem direito ò receber no mes­
mo més de fevereiro de acordo com 0 otuol 
polít<o solonol.

As idéios do professor Octóvio Gouvèo 
de Bulhões, que tonto encontarom 0 presí* 
oente José Somey em um primeiro momen­
to. começo rom o perder forço dentro do 
governo.

NASCIMENTO
Notto componHeím de trabalhe Wen- 

derky PlocídelU é pepeL Sue espose Merte 
Cmílio. deu ò luz ume menine ee die 2 de 
jeneiro. eocheedo nosso omígo de olegríe •  
de responsebíUdode. Ele recebeu e none de 
Nédie e |é é 0 motive de mea oito estrol 
no residéncie dos PlocíddU.

Ora. Elíane Toledo da Silva
CRM 3/353

GINECOLOGIA — OBSTETRÍCIA HOMEOPATIA
CONVÊNIOS: USINA SAO JOSt —  USINA OARIU GRANDE

CEAGESP — UNIMEO — 0. BRASIL 
CoASultório: Rue XV d t Norembra, 204 — m Io n.o 7 — Fone: 63I0S8

Rotisserie Aromas e Sahores
Mossos caseiros em gerol, ossodos, tortas, moionese, 

doces e solgodos paro festos.

ENCOMENDAS PELO FONE 631533

RUA IGNACIO ANSELMO, 1.019

Entre no clima dessa estação
DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS

CERVEJAS -  REFRIGERANTES -  CHOFf -  CARVAO FARA CHURRASCO
ENTREGA A  DOMICILIO 

Rm  S6e Pm Io, 100 —  Fone 632190

FORD PAMPA. NO TRABALHO. ELE É ÜM PICK-UP.
ONICO EM SUA CATEGORIA COM SUSPENSÃO TRASEIRA 
EM FEDCE DE MOLAS.
FORD PAMPA É TECNOLOGIA FORD DA CABEÇA AOS PÊS. 
NO LAZER, FORD PAMPA É UM CARRO. BONITO, 
ELEGANTE. GOSTOSO DE VER E DE DIRIGIR.
FORD PAMPA TEM CORES MODERNAS E ÜM
ACABAMENTO IMPECÁVEL
VENHA VER ESSE ESPETÁCULO DE PERTO.

VENHA CONHCER O  FORD PAMPA NA

C A K A N I  V t l C U L O ^  L T O í

tue AV de Novembro o.* i 5 l ^  Lençoa Peuuete b i2244
Ruo Cnz Pemre 3S2 lo to ce ti F m  0149 2Z3042

FORD PAMPA

Pensou Pick-Up. Pensou Ford.



fls falas de Ermenegildo e Marizi na sessão de posse
No seisôo ulene àe reolizodo r>o dfO > o 

dois vereodores folofom e<n ncfnt de suos respecti­
vos boocodos Peto PFL, Ermenegildo Luis Concgli- 
on — depo*s ele to presidente do Cômoro — discur­
sou priireifo e começou ogrodecendo oo prefeito !• 
devol Poccolo "por tudo de bom que ete fez peto nos­
so município" Da mesmo formo, externou reconhe­
cimento 005 vereodores que deixcvam o Cômoro. 
possondo 0 seguif oo objetivo do falo: "E nós, o 
portir ceste momento, devtmos ossumir c compromis­
so de bem servir oo n»so povo; unidos, trobolhore- 
mos por umo Lerçóis Poulisto que, poro nosso orgu­
lho, okooçou um 3.0  lugar de desenvolvimento no 
Pois, olém de KBTs serviço de óguo que se fez colo- 
eor em I o tugor no cenário nociOf>or — frizou, o- 
creícentondo que ocredito que opesor dos debotes 
que ceserôo ser oté veementes entre os seus pores, 
ccnf 0 no obedjénciO à ético poro que tudo oconte- 
ço dentro dc dignidode porlcmentor.

Ao se diríg:r oo prefeito eleitd, Ezio PoccoFo, 
Gildo assim se prorujnciou "Em r>ome dos vereodores 
do PFL, posso Gsseguror à V Excía o certeza c o 
Ctftvicçâo de que teremos pelo Executivo o moior 
respeito e oca fomento, fozendo com que esto coso 
de leis, embora independente, se montenho entroso- 
do com 0 Executivo, de modo o permitir que os pro-

letos oquí env odos venhom o merecer estudos espe- 
c«Ois, ocolhido imporciol e opo»o totol- Pode estor 
certo que ocred/tomos no odmmistroçôo dc V £x- 
c«o, senedode e competéncio, na v g^lôncio de 
seus assessores. Mas, em nome do povo que oqut 
represer t̂omos, devo dizer que nôo hoveró tolerfirKio 
com 0 burlo, o md fé e com o corrupçôo. E' possível 
que hojo em nosso jornoda divergências de opintdes 
e pensamentos, é provòvel que nem rodos os proietos 
se,om ocolhidos por esto Cosa, mos r w  por isso 
deixoremos de trobolhor pelo bem comum. Executivo 
e Legislotivo, ocred>to, estorôo sempre de mdos de­
dos, po^o er^frentor os dificuldodes reclomodcs pe­
lo rvosso município. Oo povo Icnçocnse, esperomos 
compreensão c o epoio poro que possomos, juntos, 
vencer os drficukiodes e superar os horas difíceis 
que certomente iremos possor". — completou.

Pelo bancado do PMDB, discursou José Antonio 
Morai, iniciolmente, ofirmondo que suos polovros 
troduziom no ocosjóo o pensomento e o posturo com 
que 0 suo boncodo se portorá no C ^o ro . Reteriu- 
se 005 seus componheiros de d^opo, cem reloçâo o 
componho, como "exemplos de teoldode, de civismo, 
com que dígn^ficorom este pleito òemocrótico" Suo 
homenagem — otou — er^reçovo-se a todos, mos 
em especial o D<ngo 6err>ordes, dr. Sérgio Pelegrlni

Moojn, condido tos peemedebistos o prefeito e vice, 
e 0 Luiz Corlos Trecenti, presidente do partido em 
Lenç^^ Poulista

Cumprimentou tombém os vereodores do CAmo- 
ro cessonte, enoltecendo o conduto do seu último 
presidente Dr. Woldir Gomes, "pelo espírito demo­
crático com que conduziu esto Câmoro e esto me-
so

''Rendemos oindo r>ossos homer>ogens e externa­
mos 0 profundo ogrodecimento que repouso em rtos- 
sos coroções, oo nosso sempre prefe to Idevol Poccolo 
e seu v>ce, sr Hiller Jodo Copoont. Nutko em nosso 
histáno umo odmmistroçáo municpol esteve tòo vol-
todo oos onseios populores e nunca se reolizou ton­
to por oqueles o quem o sociedode reservo o humiU 
dode" — H i^  Morai — desejor>do o seguir "que o 
prefeito eleito, Ezio Poccolo e seu v̂ ce José Prodo 
de bmo, t^hom  cor>diçáes de tornor reolidode o 
progromo de governo opresentodo em componho, 
cumpfiftòo, assim, o sogrodo dever que cssumirom 
com a populoçOo".

Citondo depois os ortígos do Ccnstituiçôo f3U 
e 311 -  que estabelecem o competèr<o do municí­
pio poro legislor em suplementoçôo ò kgisloçáo fe­
deral ou estoduol sobre ossuntos de interesse locol,

otnbuindo o dever desso fiscolizocâo à Còmoro 
Municipol — Morai lembrou o seus pores Qje ^nós 
fomos ekitos poro legislor e fiscolaor, e devemos 
fazer isso de ocordo com o que determ.nor nossos
COOSCiérKkOS".

Deferideu o busco de hormonio entre os pode­
res, mos cor>denou quolquer procedimento de sub- 
mittdo. Disse que suo boncodo pretende respeitor e 
espero respeito. Depois ccnclorrou oo exercício do 
potriotismo e lembrou os benefíoos que ^  h m  
Con&tituçdo legou oos nxrticipios — com énfose 
poro 0 reformo tributário que gorontirá o permo- 
néncio no munclpio do moior porcelo do bolo orre- 
cododo.

Finofmente, previu que cem os ele«(ões presi- 
denciQis deste ono "olconçoremos o plenitude demo­
crático" e ocrescentcxj —  "0  Srosil pode renoscer, 
bosta que codo um foço o que estiver oo seu okon- 
ce poro mudor o ponoromo tnste que se vé Lençáís 
Paul isto, senhoros e senhores, por esto Cãmoro, po­
derá dor um exemplo oo Brosil. Tudo depervde de 
nàs, vereodores eleitos em 15 de novembro de 1968 
Tudo deper>de de nosso copocidode de entecxler e 
ogir de ocordo com o missão que o Constituígõo nos 
delego de legislor e reclaor em benefkio de nosso 
gente".

Rogério teve boa colocação h  v i i Wif
na São Silvestre

0  corredor lencoensê Rogério Brito de Oliveira, de 18 
onos, foi 0 destoque entre os lepresentontes de nosso ci- 
dode que portxporom do 64.o corrido de Sóo SíKestre. 
r>o noite de sóbodo possodo. Ele chegou 136 o lugor, umo 
clossificoçõo bostonte elogiável, de vez que superou otle- 
í*os de renome intemocicnnl e oté fovcntos, como o que- 
niono Ibrohm Hussem (231 0 lugor). Rogéno completou o 
provo cem 0 tempo de 41.04 minutos e melhorou bostonte 
c posiçáo olconçodo r>o Sôo Silvestre de 1987.

0$ demois corredores de Lençóis fizerom tempo muito 
superior, ffcartdo Jcel Roímundo do Noscimento em 832.0 
lugor (47 m:n), Niles Zombello Junior em 926.0 (43.34)
e Amorildo Vicent^ (1231 o).

A Sóo Silvestre deste w  foi o corttogroçôo de ^  
super-otleto, o equotoriono Rolondo Vero, que pelo ter­
ceiro vez ccruecutivo venceu o provo com o tempo de 36 
minutas e 23 segundos. Em segundo lugor chegou o me- 
xicono Dicn ŝ o Cercn Bizarro e em terceiro 0 bostleiro A- 
doüfo Dom ngues.

A portugjeso Auroro Ci^>ho fo» o melhor entre os mu­
lheres e monteve o trodiçáo de yitórlos de seu poís, entes 
representado r>o pódio desso provo poulistono pefo suo 
compotnoto Roso Moto, que nõo portíclpou desso vez mos 
que )á foi seis vezes compeâ do Sdo Silvestre.

Auroro recebeu o medolho peb primeiro lugor e o 
troféu "Roso Moto", de posse tronsitáno, que possoró em 
def nitivo òs mõos do o tkto  que vencer provo fem nino 
por t*és v«zei

Dentre os primeiros colocodos dos duos provos, ope- 
nos 0 ingleso Wcndy S)y nóo comporeceu à cerimônio de 
premioçòo, pds teve que viojcr imediotomente opds o

pro^o EmbOfo f«nhum brosileiro tenho olconçodo 0 obje­
tive perseguido hó onos de vencer o Sâo Silvestre, todos os 
prinopois destoques tonto mosculinos como femminos, fi- 
corom 50tisfeitos com suos colocoçôes e reconheceram o 
gr^ide formo do equotonono e do portuguesinho vence- 
dorei

Já 0 colombiono ViCtor Moro mereceu citoçóes do 
imprenso pouhstonc como o destoque negotivo do festo, 
devido 00 seu comportamento on ti-esportivo, ^orvdo su­
biu 00 palco demonstrondo gronde irrltoçdo e recusondo- 
se 0 receber o medolho de 16o lugor. Ele, que já foi quo- 
tro vezes compeáo do Sõo Silvestre, otegovo que chegou 
em 15 0 lugor e r>ôo houve quem o convencesse que r>do

Auroro do Cunho, por suo vez, fo) homenogeodo rvo 
dominga e scgundo-feiro pelo colõnio portugueso em Sdo 
Paulo No Assoooçdo Portugueso de Desportos, foi c elo 
oferecido um almoço e o homenogem deixou-o visivelmen­
te emxionoda Elo pretende voltor no ono que vem e ten­
tar repetT 0 feito.

SAO SILVESTRE NO PARANA'

Enquonto quatro otletos lençoenses estiverem no 
gronde corrido do copitol, outro grupo pocticipou do pro­
vo de firvol de or>o reolizodo em Andiró - PR, tombém de- 
nomirvodo Corrido de Sôo Sihestre. Oliveira Honoroto que 
já corre o três onos, ficou novomente entre os primeiros, 
chegor>do r>o segundo lugor, Ele foi o compeóo em 87 e 
corrro como um dos fovorjtos,

Os seus componheiros ficorom assim clossificodos. A- 
bebiono (5o l, Eduardo Caldeiro (16.o) e Joõo Peper 
(26 o)

Começa semi-flaal da Copa Marimbondo
Terá mico hoje rvo CE.M o fose semi-finol do Copo 

Monrr^Cftdo, com o porticpoçõo do J^ilu , Coroni, Ex- 
pressmho e Folonge. No primeiro jogo, hoje òs 16 horos, 
estcfdo se defrontando Jovilu x Coroní e omor^vô, òs lU 
horos, 0 E^ressinho jogo frente ò folonge.

De ocordo com o regulamento do certome, os equi­
pes do Jovilu e Expressirvho tém o vontogem r>o critério de 
desempote. Isso signjfrco que, se no jogo normol e no 
prorrcgoçõo centro seus odversónos houver empote, eles 
possorôo poro o hnolíssimo por terem somodo oté oqui 
0 mo:or rtúmero de pontos.

Os orgonizoderes informam que no fose semi-fInol os 
jogos ter6o orbitrogem de oíemõo Voros. Os destoques do 
certome oté oqui sôo. o orMheiro Ricordo, do &9 ressinho, 
que morceu 10 gols. A equipe é umo dos fortes condido- 
tos oo título pots tem vdrios jogodores que jó otuorom e 
outros que oindo otuom no futebol profIssíorKst. A Jovilu 
é 0 equipe que fez melhor componho no primeiro fose do 
compeonoto, chegondo o 11 pontos gonhos e tendo como

principais volores o goleiro Corlos e Mixirico.
A  Folonge tem o melhor otoque do compeonoto, mor- 

condo 26 gols. Tem oindo o goleiro G l̂mor, ex C A  Len- 
çoense e pero foses derradeiros poderá conter com dOis su- 
per-esforços: Cbudio Abode e Zimmerman. Jó o Coroní 
tem 0 vice cftilheífo, Dirceu, com seís gols ossinodos e no 
zoga destoco-se o seguronço de Vogulo.

Por ser 0 temporodo de recesso nos modolxfodes es­
portivos que mois otroem o público, pnncipobnente o C A  
Lençoense, o compeonoto do C.EM, constitui-se num 
grarvde otrotivo rveste e no próximo fir>ol de se mono e cer­
tomente será prestigiodo núo só pelos ossociodos do dube, 
mos tombém por outros esportistos do cidode.

■ ALUGA-SE SALAO PARA FESTAS Tro- 
ror fone Q0323 ou 63044S.

■ VENDO CONSÓRCIO VIDEO OSSETE. 
Trotar Ruo Amozonos n.o 351 V. Cruzei­
ro com Gilmor/Rose.

■ COMPRA-SE TELEFONE RESIDENCIAL 
Trotar ò Ruo Roul Gor^çolves de Oliveira, 
209 ou peb telefone: 63UUb3
I VENDE-SE FORD F 750, ono 76 Trotor
0 Ruo Cel Jooquim A  Martins 1.597 (oo 
lodo do Smdicoto dos Trobolhodores).
1  VENDE-SE VÍSTIDO DE NOIVA, mone- 
ouim 46 e um fogôo Doko Luxo. vermelho, 
ombos em ótimo estodo. Trator fone 63W 
54.
B VENDO MAQUINA ASSAR FRANGO - 
cop 60 frorvgos, mstoíoda vorejôo — 
Preço ocosióo Cz$ 250000,00 Trotor com 
Almeido no Restouronte Golpõo.
I VENDO INSTRUMENTOS MUSICAIS* I 
P ston importodo Si Bemol morco Swolor, 
bonhodo ò proto, novO - preço CzS 5Ü0 mil. 
I Sexofene oito Mi Remol Golosso c / bo- 
ouilho de prato morco Selmer, rm o  - pre­
ço Cz$ 600 m»l. Trotor c / Edson fone: 
G3243 ou 631249 — Ruo Manoel Ccelono 
de Godoy, 4>5.
I  VENDE-SE VOLKS, ANO 70, brorco em 
dtimo estodo de conservoçóo. Preço Cz| 
650 mil, un Freezer 280 litros Prosdácimo 
(horizentol) e umo moto CG 125/87. tra ­
tor R Cel. Alvoro Mortins, 317 (práxtmo
00 Asilo).
1 VENDE-SE CONSÓRCIO DE UMA CA- 
MINHONETA F-1.000 S.S.C/C S/OPC. c / 
oireçôo Hidroulico C motor M W M . Trotor 
peb telef 630507, ou Ruo Fbnono Peixo­
to, 591.
B VENDE-SE APARELHO DE SOM SHC 
CCE, n ^ ,  00 coixo Cz$ 150 mil Trotor 
tom  631216 c / Aguinoldo.

I  VENDE-SE MOTO CG 125/86. Trotor o 
ruo Romeu Brego, 253.
B VENDE-SE PRÉDIO COMERCIAL NA R. 
15 DE NOVEMBRO, ót>mo ponta Coso no 
Vilo Rorvdon. Trotor Imobiliário Certo S/C 
Ltdo Ruo Pedro N. Lorenzetti, 312 Tel: 
630755
B VENDE-SE 03 TERRENOS, no Vilo 
loma ò ruo Càndióo de Poulo Alvim, ó rà r 
de 750m2. Trotor fone 631473 c / Ivolda 
I VENDE-SE Equipomento e Estoque — 
completo poro Bor. Trotor ò Ruo Cd Joo- 
ou^m Anselmo Mortms, 1.756 (próximo oo 
Asilo).
B VENDE OU TROCA P/ AUTOMOVEL - 
Apto Edif Vitóno Régio no 2 o ondor 
ã dormitórios sendo 1 suíte, solo, coz, 2 
WC, órec serviços e 1 vogo go^ogem Ter- 
leno 11x25 no Vilo do Cochoeiriréy) r>o rjú  
Coetes Trotor no ruo Sôo José n,o 116 c / 
l.oudemir.
B VENDE-SE PRÉDIO COMERCIAL com 
£dP,74m2 de área construído dividido em
-  solos solo 1 (80,53m), sob 2 (M0,(X) 
m2), solo 3 í54.00m2), solo 4 (54,0I>t|J
c ruo Mamo Tronquib esquir^ com Lg-« 
ferreiro — Porque Rontíon. Trotor fone 
(31822 ou 6631737.
•  EXCURSÕES ^  13 Dl -  Fóz, Poroguo
- Argent no Cz$ 28 (XX),00 o visto ou Cz% 
3zULÜ,Q0 em dars pogementoz
;7A)1 — Ploycenter — Cz$ I6000,(X) o 
visto
19/01 — Fóz, Poroguoi, Argentino — (2 
pemoites Cz| 37000,00 o viSto ou 02 po- 
gtos de C z| 2Z(XX),00.
20D1 — Fóz, Poroguo», Argentino — 
CzS 31 000,00 0 visto ou 02 de CzS 19 500, 
24/01 »  R»o de Joneiro 03 pogtos de CzS 
33000.0D
Interessados ligor p / 631537 c / Brfgido ou 
Av Pe Solustio Rodrigues Mochodo, 409.

Galpão RESTAURANTE E 
CHURRASCARIA

VENHA CONHECER NOSSO NOVO CARDAPIO
PREÇOS REDUZIDOS

RUA JOSE' DO p a tr o c ín io . 1060 — FONE 631249

M n R M I T f l S
AVULSA E MENSAL

Fone: 631533

Cíne Lençóis
APRESENTA: h o j e - 2 0 3 0 hs

NOVE E MEIA SEMANAS DE AMOR .
Umo odhseb erótico numo estorio quente de um 
coso de omor... que quebro todos os tobus sexuoís...

Censuro 16 onos.
Próximo Sóbodo: INFERNO VERMELHO 

com Amold Schwoaenegger, um polkiol de moscou 
numo missõo especiol em chkogo, cidode onde o 
crímc é orgonizodo... A Policio noo...

Censuro 14 anos*

SENSACIONAL PROMOÇÃO DA

C I M E N T E X
AGORA. TODA SEMANA VOCE CONTARA' COM 3 PRODUTOS EM

OFERTA ARRASADORA”

TIJOLO BAIANO............................................................ —  Cz$ 58000 mineiro
PORTA DE ALMOFADA 80cm .............................................. — C2S 15000 codo
CAIXA D'AGUA BRASILIT 500 L ........................................_  C2 I  30000 codo

— VALIDA ATE' 14/01/89 —

AVENICVK 25 DE JANEIRO, 444 — FONE


